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TRADUÇÃO DE AMADEU ANTÓNIO TAVARES DUARTE 


Em 1933 o meu filho Ronald partiu numa expedição ao Tibete e no seu regresso 
escreveu um livro em que menciona que eu possuo a faculdade de conhecer 
qualquer coisa do que esteja a ocorrer nas vidas dele, e do meu outro filho 
quando se encontram afastados da minha presença. Com relutância, prometi ao 
Ronald que quando regressasse da sua segunda viagem ao Tibete lhe daria conta 
da história do que sucedera, e quando ele regressou após uma longa ausência de 
quase dois anos, comecei a cumprir essa promessa. 


Os meus filhos estiveram longe de mim durante quase seis anos. Em outono de 
1932, Bill juntou-se ao seu regimento na Índia e, enquanto lá esteve, passou dois 
meses no Tibete, a viajar com um criado nativo e, na verdade, esteve lá ao mesmo 
tempo que Ronald, embora estivessem a centenas de quilómetros de distância. 
Mais tarde, quando estacionado no Sudão, obteve licença para fazer uma viagem 
ao deserto da Líbia, acompanhado apenas por cameleiros e um guia ocasional. 
Ronald permaneceu em casa durante pouco mais de um ano, antes de regressar 
ao Tibete, em 1935. 


Sempre tive muito receio dos perigos e dos problemas que pudessem acometer 
aqueles que amo, e posso dizer com certeza que teria ficado constantemente 
angustiada se fosse deixada no escuro com respeito a eles, pois simplesmente 
não teria suportado a expectativa e a incerteza daquelas longas semanas e meses 
de espera sem notícias; mas sempre tive conhecimento deles, um conhecimento 
tão claro e tão constantemente provado como correto que geralmente conseguia 
continuar sem medo e sentir como se eles estivessem perto de mim. Desde 1929 
que soube em termos gerais o que lhes aconteceria e a mim própria; e alguns 
anos mais tarde, pela minha própria mão, comecei a receber informações que 
raramente estavam, ou estão, erradas. 


Foi, contudo, depois de o Ronald e o Bill terem ido para longe que a escrita 
começou a tomar a forma de descrições vívidas, com tantos detalhes, que 
passamos a falar dessas “visões” como “imagens,” pois são imagens por palavras 
que retratam coisas que os meus filhos estão a fazer, as pessoas com quem estão, 
os locais em que estão e, por vezes, o que estão a dizer ou a pensar. A princípio, 
quando essas imagens vieram a mim, incluí-as com alguma timidez nas cartas que 
enviei aos meus filhos, interrogando-me se estariam de alguma forma corretas. 
Para meu alívio, responderam pela afirmativa, e logo, à medida que mais e mais 
pormenores me foram fornecidos, lhes enviei cópias dactilografadas, após 
guardar outras para mim, que arquivei em livros separados. 


As que lhes foram enviados regressaram com as suas notas, confirmando o que 
foi visto ou apontando as discrepâncias; por vezes dizendo que uma imagem 
estava errada no que dizia respeito ao evento real, mas que a ideia de fazer 


exatamente isso lhes tinha passado pela mente; e de vez em quando, dando-me a 
conhecer que a imagem era inteiramente errada. Isso raramente acontecia, pois 
havia quase sempre certos pormenores que se mostravam certos. Que isto não é 
telepatia será, creio, demonstrado neste livro; mas terei de recuar doze anos para 
mostrar a sequência de acontecimentos que levou a tudo isso. 


O meu marido falecera subitamente em novembro de 1929, falecimento que 
sucedeu de forma inteiramente inesperado, porquanto, embora ele tivesse 
estado muito doente por causa de um ataque cardíaco na primavera, estávamos 
confiantes de que ele estivesse a melhorar. Estávamos em casa de uma amiga na 
Escócia quando ele faleceu — num momento ele encontrava-se aparentemente de 
saúde e no momento seguinte deitado morto — e enquanto permanecia seu lado 
nessa noite, a sentir que tinha vivido um número incontável de anos desde que 
isso sucedera, pensei: “Se for possível a alguém regressar, tu hás de voltar a 
mim.” E assim veio a suceder. 


Durante 1924 e 1925 eu tinha tido uma pequena experiência na área da matéria 
psíquica, e os resultados de três sessões, uma com a Sr.º Vicars, a seguinte com a 
Sr.º Barkel, e uma terceira com a Sr.? Garrett revelaram-se excecionais nos seus 
resultados o suficiente para nos mostrar, ao meu marido e a mim que, mesmo que 
aquilo que me fora dado a conhecer tivesse tido origem na minha mente, todas as 
três médiuns mostravam possuir uma faculdade sobrenatural admirável. 


Em cada um dos casos deu-se a comprovação inequívoca do meu irmão Frank, 
que tinha sido morto na Grande Guerra logo em 1915. Eu não falava nesses 
detalhes e poucos eram aqueles que tinham conhecimento do que tinha ocorrido. 
A partir de 1926 eu afastei-me de Londres e pouca oportunidade tive de proceder 
a experimentos práticos, mas sempre senti ânsia de saber mais; e dois meses 
antes de o meu marido falecer, eu arranjara, numa das sociedades em que a Sr.º 
Garrett operava, oportunidade de marcar três sessões com ela após o regresso de 
uma ronda de visitas que estávamos para fazer. 


Um dia, ao conversar com o meu marido, eu subitamente disse: “O que eu não 
daria para saber se o que ouvi dizer é verdade. Pensas que poderias vir comigo à 
Sr.? Garrett?” Ele respondeu que sim, por também desejar saber o que acontece. 
Três dias volvidos ele estava morto, e quando lá fui, fui sozinha. Foi no dia 26 de 
Novembro, doze dias após a morte do meu marido, quando tive esta sessão; ao 
chegar à Aliança Espiritualista de Londres, tornou-se bastante óbvio que ninguém 
aí tinha qualquer conhecimento do que ocorrera, o que também se aplicava à Sr.º 
Garrett, por eu vir a perceber que ela não tinha qualquer lembrança de alguma 
vez me ter visto antes, e eu me recordar que centenas de pessoas a tinham 
procurado nesse interlúdio. 


Ela rapidamente entrou em transe, e eu descobri que que falava por ela era o seu 
controlador, Uvani. De modo impassível e calmo ele traçou o quadro dos 
acontecimentos dos passados oito meses, dando-me ao longo de 
aproximadamente duas horas a mais irrefutável das provas do e sobre o meu 
marido, e em boa verdade soube que eles tinham cumprido com a palavra que 
dera e que se encontrava ali comigo. 


Dessa altura em diante procedi a um estudo intensivo das questões psíquicas e 
experimentei muitos dos mais refinados médiuns; porem, (e isto é muito 
importante), mantive a investigação que fiz inteiramente secreta. Não dizia a 
ninguém quando tinha uma marcação; jamais falei com as médiuns nem a 
ninguém a elas ligados, sobre mim própria ou os meus assuntos; e raramente dei a 
menor informação a alguém com respeito ao que me fora dito. Mantive um 
registo completo de tudo quanto ocorreu, e as provas que me foram vertidas pelo 
meu marido foram absolutamente espantosas. 


Havia pouco do que tinha ocorrido nas nossas vidas que não fora mencionado, e 
para refutação da velha teoria de que tudo aquilo procedia da minha mente 
subconsciente, muito foi o que foi revelado que ainda não ocorrera. Para referir 
apenas um exemplo: anos antes sequer de o Ronald ter ideia que iria tornar-se 
explorador eu soube que ele viria a sê-lo, embora tivesse mantido toda a menção 
disso para mim própria. 


Poderá haver quem leia isto que não faça a menor ideia do que se quer dizer com 
isso de ‘médium’ e do que sucede nas sessões. Quando as marcações são feitas 
com as médiuns através das diversas Sociedades Psíquicas, este é o método geral 
de procedimento. As médiuns não vivem nas dependências mas estão presentes 
nas alturas marcadas; vão diretamente para as salas que são usadas para o seu 
trabalho, e desconhecem com quem venham a ter a reunião. O visitante entra 
sem se apresentar, e não faz menção do nome próprio. Ambos, médium e 
participante sentam-se em silêncio durante uns minutos; então, a última — se for 
uma médium de transe — desliza para a inconsciência. Por regra, nada de 
alarmante ou de estranho sucede nesse transe. 


A médium invariavelmente mostra-se quase normal e natural, e para o espectador 
é praticamente como se fosse dormir. De repente ele ou ela ergue-se e começa a 
falar, só que a voz e a personalidade são diferentes das da médium. A 
profundidade do transe varia consideravelmente, algumas entram em sonos 
muito profundos, de que levam muito tempo a despertar quando tudo está 
terminado, enquanto outras saem suavemente e rapidamente voltam a si, de 
novo com enorme facilidade. A minha própria experiência foi quase inteiramente 
com médiuns de transe, e descobri, no caso praticamente de todas que consultei 


(e muitas foram) que jamais formulavam qualquer pergunta no seu estado de 
vigília, nem procuraram qualquer informação sobre mim em qualquer altura. 


Penso que a forma mais fácil de compreender a comunicação entre este mundo e 
o outro passará por se tentar esquecer quaisquer ideias ortodoxas e fixas que se 
possa ter sobre o assunto. Pensem em vós como tendo chegado a esse outro 
mundo e descoberto que é muito semelhante aquele que deixaram; os seus 
sentimentos são os mesmos, a sua memória mostra-se intacta e deseja voltar para 
alguém que ama. De repente descobre que é possível fazê-lo com a ajuda de um 
telefone humano chamado médium, e que as mensagens podem ser dadas por si 
a um operador (ou controlador) e transmitidas por ele, ou ela, através desse 
médium. 


Por outras palavras, é como seria na Terra se alguém que nunca tivesse usado um 
telefone lhes pedisse para ligar a um amigo, dizendo o que gostaria que lhe 
dissessem. Não poderiam enviar a vossa mensagem sem o aparelho adequado, e 
é exatamente isso que um médium mental (em oposição a um físico) é; um 
telefone humano muito sensível. Assim, não deveria existir qualquer significado 
sinistro associado ao termo “médium,” que neste caso implica apenas alguém 
que serve de médium de comunicação entre uma pessoa que passou pela morte 
corporal e outra que ainda está na terra. 


Não vou falar em detalhe dos extraordinários resultados do trabalho que fiz nos 
meus primeiros dois anos, mas passarei rapidamente para a altura em que eu 
própria me desenvolvi psiquicamente e me tornei na minha própria intermediária. 
Com toda a franqueza, a Sr.º Garrett não tem qualquer interesse nas pessoas que 
a consultam, ela não conheceu nada sobre mim durante os primeiros seis meses 
da associação que tive com ela — nem sequer o meu nome durante um período 
considerável de tempo — e até ao presente não tem conhecimento nenhum de 
algo que diga respeito à minha vida passada, e muito pouco da presente. 


Enquanto se encontrava num profundo transe, e completamente inconsciente do 
que se estava a passar, o seu controlador, Uvani, revelou-me continuamente 
factos sobre mim própria e aqueles que me eram queridos, junto com uma 
profusão de provas detalhadas de que então estava inteiramente inconsciente. 


Gostaria que o vissem (Uvani) como uma pessoa objetiva — um Árabe muito 
reservado, orgulhoso e calmo — que fazia tudo quanto podia para ajudar a tornar 
tudo claro. No meu caso ele prosseguiu com regularidade de um assunto para 
outro, por vezes fazendo uma pergunta (só para acabar por lhe responder de 
imediato, ele próprio), por vezes usando as suas próprias palavras singulares, para 
de súbito falar exatamente como meu marido teria feito, e usar as próprias 
palavras que ele teria usado. Eu mal falava. Em tempo algum dei alguma 


informação sobre nós próprios, e à medida que Uvani falava, eu anotava quase 
tudo quanto ele dizia. 


Ao longo desta série de comunicações a comprovação (colectada) foi 
estarrecedora, não só através da Eileen Garrett como também as outras médiuns 
a quem recorri — Charles Glover Botham, Annie Brittain, a Sr.º Clegg, o Sr. Mason, 
Estelle Roberts, a Sr.? Dowden, a sobejamente conhecida médium de escrita 
automática, e Frances Campbell, que não é médium de transe mas vê por forma 
clarividente. Aludo agora ao trabalho dos primeiros meses, porque após esse 
período consultei outros médiuns, alguns dos quais falarei mais. 


Uvani invariavelmente falava do meu marido como o “seu senhor,” e foi durante a 
minha décima visita que ele calmamente observou: “O seu senhor diz o seguinte: 
‘Da próxima vez que eu vier não usarei interprete nenhum. Virei eu próprio falar. 
Detesto ter que ser explicado por terceiros”.” Uvani então disse de imediato: “Ele 
fez muitas coisas estranhas na sua vida mas esta será uma das mais bizarras. Ele 


nunca imaginou vir a puxar os cordelinhos do outro lado.” 


Eu perguntei: “Uvani, será ele capaz de vir a falar ele próprio?” Ao que Uvani 
respondeu: “Ele diz que sim, Madame, e ele mostra ser um homem determinado e 
de grande força de carácter. Aquilo que disser ele fará, ele fará.” Isso sucedeu 
cinco meses após o falecimento do meu marido, e foi o começo de um dos 
períodos mais estupendos da minha vida. Durante os seguintes dezoito meses 
Uvani veio somente três vezes, em cada de cujas ocasiões não permaneceu mais 
do que alguns minutos, para passar a ser o meu marido sozinho quem conversou 
comigo. De que tenha sido ele em pessoa não tenho a menor dúvida. 


As séries iniciais de comunicações dadas através de Uvani foram excecionais, 
notáveis na continuidade que tiveram, e muito exatas; mas foram num certo 
sentido transmitidas na vez de outro, e agora podíamos conversar diretamente 
um com o outro. Na Eileen Garrett encontráramos o instrumento perfeito. Não só 
o meu marido mostrou a recordação mais clara de tudo quanto tínhamos feito em 
conjunto, como cada vez mais se tornou evidente que toda a sorte de coisas que 
se passaram relacionadas comigo e os meus filhos (os quais se encontravam 
ambos em Cambridge) era do seu conhecimento. O cuidado que teve connosco 
foi exatamente como tinha sido, só que o conhecimento e a compreensão que 
apresentava ter eram infinitamente mais vastas. Coisas que o teriam deixado 
aborrecido certa vez, agora pareciam triviais; era o que estava por baixo, e não à 
superfície, que tinha significado. 


O meu grande desejo era o de manter quaisquer preocupações longe do seu 
conhecimento, mas descobri que se me sentisse preocupada com alguma coisa 
ele sempre parecia ter já conhecimento disso. Se tivessem algum assunto a 


empreender ele falava dele sem que o interrogasse; se estivesse para se 
aproximar uma entrevista, que me tivesse sido difícil, ele teria conhecimento; e à 
medida que as semanas e os meses foram passando, eu percebi cada vez mais em 
pleno que agora sempre sabia em mim própria, de algum modo, o que fazer; que 
todo receio que me era afastado, e que não mais me encontrava em dúvida sobre 
como controlar, em termos financeiros ou outros. 


Porém, no Outono de 1931 a Sr.º Garrett estava de partida para a América, e 
embora houvessem muitos outros médiuns ótimos com quem trabalhar, não 
havia mais nenhum que pudéssemos utilizar precisamente da mesma maneira. No 
dia em que ela partiu tivemos a última conversa através dela, por um período 
muito longo, e enquanto eu tentava imaginar como deveríamos vir a ser capazes 
de conversar de novo diretamente um com o outro, o meu marido disse: “Vamos 
fazer uma tentativa com o lápis.” Consequentemente, após a Sr.º Garrett partir, 
tentei em muitas ocasiões durante as três semanas seguintes ver se conseguiria 
que alguma escrita involuntária ocorresse, mas não foi senão até 12 de novembro 
que obtive algum êxito. 


Nessa noite sentei-me com papel e lápis e aguardei por volta de vinte minutos, 
enquanto nada sucedeu, mas então, lentamente e de forma débil, a minha mão 
começou a mover-se. Deu-se uma tentativa de escrever uma palavra, que não 
consegui ler; alguns pequenos círculos foram feitos, com o lápis a passar sobre as 
linhas vezes sem conta; a seguir o meu nome, que foi escrito diversas vezes de 
forma bem legível, e por fim uma frase curta da parte do meu marido. Nessa 
primeira tentativa, cada letra era feita com a maior das dificuldades, pelo que ao 
todo devo ter estado duas horas absorvida no que iria acontecer. No dia seguinte 
verificou-se uma melhoria, que prosseguiu pela primeira semana, e formei frases 
de forma bem distinta com cada palavra separada. 


A 20 de Novembro fiz uma visita à Sr. Dowden, achando que talvez o maior poder 
de que gozava pudesse, em alguma medida, comunicar comigo. Sentei-me a seu 
lado e ocasionalmente ela colocava a mão sobre a minha; verificou-se a mesma 
formação lenta e cuidadosa de palavras, e enquanto me encontrava com ela não 
houve muito que eu fizesse. Alguma força tinha, sem dúvida, vindo dela, porém, 
nessa mesma noite em casa deu-se uma grande melhoria porque uma página de 
papel de ofício foi cheio de uma escrita muito juntinha. 


Depois disso continuei a trabalhar por conta própria, e iniciou-se um período de 
formação que se prolongou até 2 de dezembro, ou seja, durante quinze dias. 
Durante esse período, foram gastas horas na elaboração laboriosa de cartas, 
como uma criança a aprender a escrever. Ganchos e cabides, linhas retas e curvas, 
tudo foi praticado e aperfeiçoado, até que, aos poucos, se tornou mais fácil de 


manusear. Mesmo depois desse treino alguns dias foram completamente 
improdutivos, sem o mínimo movimento do lápis; e em nenhum momento foram 
preenchidas mais de oito linhas em papel A4 até 26 de dezembro, quando a 
escrita se tornou demasiado pequena (como que para poupar energia), e 
consideravelmente mais foi conseguido. 


No dia 3 de fevereiro, por exemplo, foram escritas quatrocentas e sessenta 
palavras em vinte e três linhas e meia, o que significa uma média de pouco mais 
de dezanove palavras e meia por linha; enquanto, no dia 14 de fevereiro, três 
meses depois de eu ter começado, foi escrita uma folha inteira de papel A4, e a 
partir desse dia não houve mais dificuldades, pois a escrita começava 
invariavelmente de imediato e continuava com facilidade. diminuindo cada vez 
mais. A escrita ainda se apresentava muito pequena, mas foi aumentando 
gradualmente, até que, no dia 29 de fevereiro, assumia o tamanho normal, e 
desde então tem-se mantido assim. 


A acrescentar ao meu marido, eu tinha três outros comunicadores constantes, e é 
muito raro que mais alguém escreva através de mim. O primeiro deles foi o meu 
irmão Frank. Mas depois ele e o meu marido escreveram treze linhas em duas 
horas e um quarto O Frank vem quase sempre primeiro (exceto quando o meu 
marido vem falar) para me dizer que gostaria de falar comigo. A 17 de Junho de 
1932, interroguei-me se Uvani poderia possivelmente vir e explicar-me algo. Ele 
escreveu quase de imediato, e desde então, tem vindo sempre nos últimos nove 
anos. Por fim veio Abdul Latif, que tanto controla a Sr.'a Garrett como Miss 
Francis. Veio ter comigo pela primeira vez a 18 de dezembro de 1932. 


O treino que tive foi bom. Infinitos esforços foram tomados na formação de 
palavras, e nunca foi permitido nenhum método desleixado. Tudo era muito típico 
da eficiência e minúcia do meu marido. Com a chegada de Uvani, porém, tudo se 
tornou ainda mais metódico. Num primeiro momento, bastava-me, ao escrever, 
apenas pensar numa pergunta ou comentário para receber uma resposta; mas se 
assim tivesse continuado, não haveria registo da conversa que tivesse levado a 
qualquer assunto específico. Tornou-se, por isso, necessário instituir algum outro 
sistema, para que se pudesse ver também aquilo que eu próprio tinha dito. 


A partir desse momento, a força que empregava a minha mão era sempre 
suspensa abruptamente para que eu pudesse fazer os meus comentários, que 
anotava a lápis vermelho para os distinguir da escrita involuntária. Cedo se tornou 
claro que Uvani era o responsável pelo controlo mais rigoroso, pois o meu marido, 
Frank, e Abdul Latif eram mais tolerantes e ainda assim responderiam se eu 
apenas pensasse no que queria dizer, em vez de escrever também. O Uvani nunca 
dizia nada até eu ter anotado a hora, o dia, o mês e o ano; dizendo que era muito 


importante que não houvesse negligência nisso, para que se pudessem manter 
registos completos. De vez em quando tentava ver se conseguia convencê-lo a 
responder caso o questionasse desnecessariamente ou não estivesse de acordo 
com o seu sistema, mas descobri que o lápis permaneceria imóvel até que eu 
fizesse o que sabia que ele esperava que eu fizesse. As únicas exceções a essa 
regra eram (e ainda são) quando estava muito cansado; e depois, por vezes, dizia: 
"Não vou ser inflexível. Façam o que quiserem"; ou palavras nesse sentido. 


Quando esta minha escrita começou, eu tinha como certo que era o que se chama 
“automática,” mas estava errada quanto a isso, pois gradualmente percebi que 
não havia nada de puramente automático nisso. É indispensável dedicar toda a 
minha atenção ao que estou a fazer, da mesma forma que dedicaria toda a minha 
atenção a uma pessoa que me dissesse algo de grande interesse. Na verdade, esta 
é uma comparação adequada, porque embora as palavras não sejam audíveis, 
parece que as ouço com uma consciência interior e, portanto, esta escrita é 
controlada através do meu cérebro e não diretamente através da minha mão, 
como no caso da maior parte da escrita automática. 


É verdade que desde a altura em que o meu marido faleceu eu obtive provas 
excessivas da continuação da sua existência. Foi da sua parte que as mais 
perfeitas evidências e testes cruzados chegaram, e é ele quem me mantém 
constantemente fornecida de novidades sobre os meus filhos. Sei que 
essencialmente nunca estivemos separados, que as nossas vidas prosseguiram 
juntas; mas tudo quanto a ele dissesse respeito me tocava de tal modo profundo 
que achei que não poderia contar nada da nossa própria história. 


Por isso, à exceção de uma referência ocasional a ele, ou de um relato das ações 
dos nossos rapazes feito por ele — ou pelo Frank — escrevi este livro 
originalmente em torno de duas pessoas tão conhecidas por muitos, Abdul Latif e 
Uvani. 


Desde então, porém, Eileen Garrett publicou um livro muito interessante, “A Minha 
Vida como Busca do Sentido da Mediunidade.” Ela sublinha a sua crença de que 
estes dois seres, Abdul Latif e Uvani, são, com toda a probabilidade, parte da sua 
própria personalidade, e que é na realidade uma faculdade, profundamente 
enraizada nela própria, que lhe permite fornecer informações aqueles que 
acorrem a ela. Não é de surpreender que a Sra. Garrett tenha esta ideia sobre os 
seus controladores. Vêm ter com ela apenas quando está em transe (e, portanto, 
inconsciente), não deixando qualquer impressão posterior; mas pode ser 
tristemente desconcertante para muitas pessoas ler que, o que para elas era uma 
prova convincente da sobrevivência dos seus entes queridos é, na opinião da Sra. 
Garrett, a sua própria recolha das suas mentes subconscientes. 


É por essa razão que, para além de registar algumas das experiências pelas quais 
Abdul Latif e Uvani me deram provas das suas individualidades distintas, estou a 
acrescentar algumas das provas sobre o meu marido que Uvani me forneceu 
através da Sra. Garrett. Incluo, pois, a maior parte das duas primeiras sessões que 
tive com ela após a sua morte. 


Eileen Garrett 


A SENHORA GARRETT conta no seu livro que no Verão de 1929 percebeu que 
estava demasiado cansada de dar sessões para comprovação. Ela sabia que 
muitas pessoas extraíam deles um grande conforto; mas agora sentia que queria 
uma investigação científica dos seus estranhos poderes e obter, se possível, 
alguma explicação satisfatória com respeito a eles. Não era de admirar, por isso, 
que parecesse aborrecida e desinteressada quando, a 26 de dezembro tive uma 
sessão com a Sr.º Garrett e entrei no pequeno quarto em que ela me aguardava; e 
eu menciono isto por causa da diferença ter sido marcante quando Uvani assumiu 
controlo. Ela mal pronunciou palavra antes de entrar em transe, e então ouvia 
voz calma de Uvani: 


“Saudações, amiga. A paz esteja contigo, na tua vida e no teu trabalho, e na tua 
casa. 


“Encontro-me num ambiente Escocês-Celta. Encontram-se duas senhoras 
presentes e dois cavalheiros. Um deles é mais jovem, ou assim parece — de meia- 
idade. O outro é um tanto mais velho.” 


Por isto soube que Uvani estava no bom caminho. Desde 23 de outubro que 
estávamos na Escócia com uma amiga e a sua filha, e a morte do meu marido 
ocorreu na noite de 14 de novembro, justamente doze dias antes da sessão. No dia 
seguinte um dos meus irmãos veio ter comigo. O nosso anfitrião era diversos anos 
mais velho do que o meu marido, que estava com cinquenta e um anos. 


Sentei-me em absoluto silêncio enquanto Uvani continuava sem interrupção. 
Disse-me que via agora duas senhoras, e a descrição que fez da primeira foi uma 
descrição muito boa da mãe do meu marido. Ele deu detalhes da doença que a 
vitimou, e falou em dois nomes relacionados com ela que a mim não me disseram 


nada. Coloquei-os de lado, porém, mas anos volvidos descobri que esses dois 
nomes, Sarah e Elizabeth eram os nomes da sua bisavó e avó. A segunda 
descrição aplicava-se em determinados aspectos à minha própria mãe. Uvani 
disse: “Há qui uns nomes, Isabella e Margaret. Ouço Belle ou Bella. A Margaret 
está relacionada com o lado da sua mãe. Há um nome, MacDonald ligado a ela.” 


Todos esses nomes soaram uma nota familiar, por o nome da minha mãe ter sido 
Margaret, e Isabella, que conheci como tia Belle, era sua meia-irmã o que cheguei a 
saber uns nove anos posteriormente que falecera em dezembro de 1929. A irmã da 
minha própria mãe, que tinha morrido antes de eu nascer, tinha casado com um 
homem chamado MacDonald. Ele também havia falecido fazia muitos anos. 


Uvani então continuou a falar sobre a Margarida, sem dizer nada sobre o facto de 
ela ser minha mãe: 


"Ela diz que você tem mudado de residência. Ela está a levar-me de volta agora 
para a primavera passada. Desde então, você tem enfrentado problemas, 
enfrentando dificuldades — não financeiras — mas em relação à saúde e choque e 
assuntos a deixar em ordem. Provavelmente estão envolvidas mudanças." 


Tudo isso era verdade. A doença do meu marido tinha começado com um ataque de 
angina na primavera anterior. Estávamos muito perturbados e estávamos a mudar- 
nos desde então. Mudanças estavam envolvidas, pois o meu marido havia 
comandado o primeiro batalhão do seu regimento e os meus filhos e eu estávamos a 
deixar a casa oficial o mais rápido possível. 


Em seguida, Uvani falou de Margarida, vendo os seguintes incidentes: 


"vocês vão para o estrangeiro em breve, muito em breve, para a época festiva. É 
possível que seja na primavera, mas certamente que irá, e estou certo de que será 
muito em breve. Ela vê uma casa com uma bela perspetiva no campo. Você vai 
procurar casas e belos jardins." 


Eu não tinha a menor intenção de ir para o exterior, pelo que essa ideia me pareceu 
bastante fantástica. Acontece que, no entanto, uma semana depois recebemos um 
convite urgente de alguns amigos na Madeira que tinham acabado de ter 
conhecimento da notícia da morte súbita do meu marido. Não tínhamos feito outros 
planos e os rapazes estavam ansiosos por ir, por isso, como pensei que seria menos 
triste para eles ir de imediato, o Natal encontrou-nos na Madeira. O que tinha sido 
dito acerca de casas e jardins estava estranhamente certo. Os nossos amigos tinham 
uma casa de cidade com um lindo jardim, e outra casa nas montanhas, que estava 
cercada pelos mais belos terrenos compostos por hectares de flores. Nos terrenos 
dessa casa de montanha ficava a casa grande em que viviam durante os meses de 


verão, mas havia também outra que em tempos tinha sido a morada da família. Fui 
levada a ver esses jardins e as casas, e só quando isso aconteceu é que o que me 
tinham dito voltou a mim. 


"Agora há a sensação de que você tem que procurar algo ou alguém, e há 
pensamentos muito tristes, como se alguém estivesse a sair da sua vida. Ir 
embora e ainda assim não indo embora. Ela diz: "Quem teria pensado que o fim 
estava tão próximo?"... Davi. Há um nome assim. Ela gostava muito dele.” 


Este nome em si não significava nada para mim, mas eu tratava o meu marido de 
'Dady' quando falava com ele, não sobre ele. 


E então Uvani disse: "Não posso captar tudo com clareza agora. Há uma 
confusão"; mas, dito isto, as coisas tornaram-se imediatamente muito claras, pois 
ele prosseguiu em frente, e as provas que agora deu foram a descrição mais 
surpreendentemente precisa do Harry — meu marido. 


"Agora há um senhor que tenta passar. Ele está atrás da senhora e tem vontade 
de rir e de ser feliz. Ele é muito charmoso, dotado de profunda simpatia, mas 
muito reservado, e nem sempre conseguia expressar-se. Sentia as coisas muito 
intensamente e não podia dizer tudo o que tinha no coração. Ele por vezes 
mostrava-se sem cerimónias e brusco, e sempre ia direto à questão. Parecia estar 
sempre a fazer alguma coisa; uma personalidade muito vital. Não gozava de boa 
saúde, mas não estava confinado a um sofá. Nunca se poupou e era muito 
consciencioso. Nem sempre era fácil de lidar, mas tinha grande charme, e quando 
alguém o conhecia era muito atraente. Era retraído e dizia coisas estranhas e 
inusitadas de uma maneira que era inteiramente característica. Tinha uma 
profundidade de caráter muito grande e uma vitalidade bastante marcada. 


"Ele tinha uma coleção de livros e um grande gosto por coisas mecânicas. Parece- 
me — Uvani — que ele também tinha um grande gosto por voar." 


Isso estava correto. Lembrei-me de que, em Catterick, em 1915, ele tinha feito alguns 
voos, e embora tivesse apenas um braço, tendo perdido o outro na Grande Guerra, 
ele próprio tinha tomado conta da máquina. No verão de 1928, ao fazer um curso 
militar em Netheravon, ele também tinha feito alguns voos. 


"Ele tinha-se em muito boa conta e tinha uma viatura muito boa. Você o 
reconheceria de uniforme? Ele não passou de uniforme, mas parece que ele possa 
ter estado no exterior de uniforme, e esse uniforme está ligado a ele numa idade 
mais jovem. Ele está a mostrar algo sobre a cabeça. Um tipo estranho de boné. É 
chamado boné militar, e parece ter sido usado em ocasiões especiais." 


Tudo isto era claramente evidente. Harry tinha alguns meses antes da sua morte 
reintroduzido um boné para os policias usarem quando saíssem vestidos com a farda 
formal de noite. Quando a espécime do boné chegou dos fabricantes, ele levou-me 
de imediato para o seu estúdio para o ver com ele, e ficamos os dois muito 
satisfeitos com a aparência dele. 


"Ele passou de repente. Sim, há agora uma forte impressão de que foi muito 
rápido. E de novo uma impressão de gostos por coisas mecânicas. Ele estava 
sempre a fazer algo com — parece modelos — ou pequenas coisas que exigiam 
reparação. O lado inventivo podia ter lugar na sua vida, mas não fazia parte dela." 


Era verdade que ele estava sempre a fazer coisas que exigiam reparações, e era 
maravilhosamente inteligente com uma mão. Além disso, ele tinha inventado muito 
recentemente uma correia especial com a qual podia, com uma mão, prender caixas 
na parte de trás do nosso carro. 


"Tenho a impressão agora de que ele era um soldado, mas estava sempre a mexer 
em máquinas e ferramentas. Sempre terrivelmente ocupado consigo próprio. Por 
vezes ele tinha a maneira mais alegre, mas era preciso estar com ele para 
conhecê-lo bem. Agora vou descrever a aparência dele. 


Harry Albert Kaulback 


"Face lateral estreita; parecia mais ampla quando visto de cara cheia. Os olhos 
azuis parecem encovados; pestanas escuras. Pele clara, sem muita cor. Nariz reto 
alargado na base. Não, não é reto: agora consigo ver mais claramente. Vejo que o 
rosto é fino e comprido; um queixo muito determinado — um queixo obstinado — 
ele próprio diz isso. Boca bem marcada; uma forma muito decisiva de o definir; 
não larga, mas generosa; assume um olhar frio quando está sério, mas muito 
diferente quando sorri. Uma testa muito boa. Cabelo claro que parece estar a ficar 
um pouco fino. Tem um brilho no cabelo; ele acaricia uma mecha do cabelo que 
não fica como ele quer." 


Acho que a maioria das pessoas que o conheciam reconheceria Harry a partir desta 
descrição. Era muito característico dele mostrar-se a acariciar uma mecha de cabelo, 
pois sempre fazia isso quando saía ao vento sem chapéu. 


"Voz bem modulada. Ele parece jovem, tem maneiras muito jovens. Ele foi muito 
rápido. Mais uma vez tenho a impressão de uma terrível reserva por vezes, outras 
vezes nem tanto. Olhar sinistro, muito atlético. Ele agora está a mostrar 
quantidades de fotos ligadas ao Exército e da sua meninice. Pilhas de fotos de si 
próprio." 


Os detalhes sobre ele próprio são verdadeiros. No que diz respeito às fotos, dois dias 
antes desta sessão, a 24 de novembro, eu tinha encontrado uma grande quantidade 
de fotos de Harry, tal como descrito, e tinha estado a vê-las. Ele teve muitas tiradas 
em diferentes épocas em menino e quando era cadete no R.M.C., Kingston. E estas 
que eu tinha eram cópias que, na nossa juventude, ele me tinha passado. 


"Ele foi direto para o Exército como profissão. Mostra muitas fotos em uniforme e 
à civil mas mais uma vez tenho uma forte impressão de que ele não estava a usar 
uniforme quando passou. Capacete! Há uma foto dele com um bigode grande. Ele 
está a acariciar o bigode. Tenho uma forte impressão de que era grande, depois 
foi curto e arrumado; posteriormente voltou a usá-lo grande. Ele mostra-se 
claramente a arranjar o bigode." 


Mais uma vez, tudo isto é verdade. Tive muitas fotos dele tiradas durante a nossa 
vida de casados e, como ele estava de licença médica, ele não usava uniforme há 
algum tempo antes da sua morte. A foto mencionada por Uvani mostrava-o fardado, 
a segurar o capacete, e foi tirada nos tempos em que ele usava um bigode grande. A 
sequência apresentada por Uvani sobre o bigode de Harry está correta, pois em 
diferentes momentos ele o usou-o dessa maneira. Apenas alguns dias antes de 
morrer ele perguntou-me se eu preferia que fosse pequeno ou um pouco maior do 
que antes, de modo que pareceu bastante natural que ele usasse isso como uma 
prova adicional da sua identidade. 


"Mais uma vez forte impressão de passar de forma muito repentina. Mostrado 
como se incapaz de respirar, como se tivesse problemas cardíacos. É-me mais 
difícil ver com clareza quando eles passaram há muito pouco tempo — para 
aqueles que os amam é mais fácil de contatar. 


"Sucedeu como um choque, um grande choque. Grande peso no peito; problemas 
cardíacos entrou em coma; não recuperou. Quando adoeceu pela primeira vez 
não antecipou a morte." 


Uvani parou por um segundo ou dois e então disse muito suavemente: "Madame, 
este é o seu senhor? Ele agora está a dizer: 'Quem teria pensado que isso iria 
acontecer no meio de toda a nossa felicidade e alegria?” Fui de viagem na 
primavera. E repete: “Este ano, em França, quem teria pensado que isto iria 
acontecer?" 


Fomos a Osborne na primavera e estivemos em França durante algumas semanas, 
até nem dois meses antes da sua morte. 


A esta altura, fiz uma pergunta: "Uvani, ele está feliz?" 


"Ele não está feliz. Há uma certa pungência. Não, não, não, Madame, como ele 
pode estar feliz? Ele está a aceitar essa mudança filosoficamente, mas ele é 
demasiado dedicado para estar feliz. Ele não queria partir. Um homem de 
precisão e atividade, preocupado com coisas que não tiveram lugar nos seus 
assuntos. Preocupava-se sem dizer muito. Ele foi muito obediente, tentou 
protegê-la. 


"Ele diz: 'Como posso ir embora e esquece-te? Não pense em mim infeliz por mim 
próprio, mas com aqueles montes de planos — partir na aurora dessas coisas!" 
Uvani explicou ainda: "Ele foi exatamente quando você tinha planeado tudo. Ele 
diz: 'Ela não deve pensar que eu esqueço. Vou fazer por ser filosófico, mas queria 
ficar." 


"Neste momento, você e só você, é necessária a ele. Ele tinha grande 
profundidade de caráter. Ele passou em estado de inconsciência, consigo a seu 
lado. Ele não podia tomar conhecimento de si e você não sabia que ele tinha 
acabado. A última coisa que ele soube, e percebeu, era a sua mão no ombro dele, 
mesmo que ele não pudesse dizer uma palavra. Ele sabia que você estava lá, 
mesmo durante o coma. 


"Depois da sua alma deixar o corpo, ele voltou muito rapidamente. Quando você 
estava a esfregar a mão dele, a sua alma tinha ido embora, mas ele sabia que você 
estava a fazer isso. Ele viu-se no seu caixão, de pé ao seu lado, olhando para si 
mesmo. Ele segurou o seu braço e olhou para as flores que você tinha colocado 
no caixão. Ele diz: 'Eu peguei nelas e olhei para eles contigo antes do fim'. Ele diz 
que você se inclinou sobre a testa dele e o beijou e, quando o fez, pensou que era 
realmente apenas a casca dele e que sentiu que não era realmente ele." 


Todos os factos, tal como me disseram a meu respeito, são acertados. Quando ele 
estava no seu caixão, peguei duas rosas das flores que tinha colocado no seu quarto, 
e coloquei-as ao lado dele. Uvani referiu as palavras exatas que eu tinha dito a 
Ronald e Billy enquanto eles estavam ao meu lado a olhar para ele. 


"Ele queria que você soubesse de tudo isso, e que ele não sofreu. Ele viu-a a tirar 
um anel e a coloca-lo de novo." 


Quando eu estava a esfregar-lhe os pés, ao mesmo tempo em que o médico estava a 
fazer tudo o que podia por ele, pensei que a minha aliança de casamento pudesse 
magoá-lo. Coloquei-a sobre a mesa e, quando o médico me disse que não podia fazer 
mais nada, dei por mim de uma forma atordoada a colocá-la de novo. 


"Você esteve com ele durante toda a noite; tocou-lhe os olhos e a cabeça e depois 
saiu da sala. A vida cortada de vez. Ele passou muito rapidamente e depois, 
imediatamente, voltou. Ele diz: 'Não me senti tão mal, e tu passaste por isso por 
não conseguires acreditar que estava a acontecer.” 


Isto também é verdade com respeito a mim. 


Uvani então disse: "Há uma impressão de estar em algum lugar, mas nenhuma 
impressão de uma sepultura — e ainda assim algum lugar — em algum lugar, algo 
que tem que ver com o seu corpo. Ele fala de jardins de recordação, mas não de 
sepultura, nada de sepultura. Pensa em algum tipo de memória, mas sem 
qualquer lápide. Tudo parece lindo com ele. Nada dele permanece. Parece haver 
uma dispersão qualquer e flores. Belo é o final." 


Harry odiava sepulturas e, conforme desejava, o seu corpo foi cremado. Estava 
escuro e húmido, e num pântano solitário na Escócia as suas cinzas foram 
espalhadas, com algumas flores, imediatamente após a cremação. 


"Há flores em casa, cachos de flores e algumas perto de uma foto. Ele vê-a no seu 
santuário e sorri. Ele particularmente quer que você saiba destas pequenas 
coisas." 


Quando voltei para a casa de Aldershot sem ele, senti que tinha que ficar no seu 
estúdio. Deu-me a sensação de estar mais perto dele. Normalmente, ele trabalhava lá 
sozinho. Ele chamava ao seu estúdio “santuário”. 


"O casamento significou muito para ele; dá-lhe tamanha profundidade de 
sentimento. Não foi apenas um acontecimento na sua vida. Ele diz que vai 
encontrar muito o que fazer, mas estava tão feliz antes de ir. Por vezes tinha-se 
sentido infeliz, tinha estado mórbido e deprimido. Em outubro, tudo parecia tão 
bom; você e ele tinham feito planos e ele está com saudades de si, mas você pode 
ajudá-lo na sua casa." 


Em outubro, fizemos planos para uma rodada de visitas, e organizamos o que 
faríamos mais tarde. Saímos de casa para o início destas visitas no dia 14 de outubro. 


"Ele diz: Tu sabes o que eu costumava dizer. Eu realmente não acreditava que 
poderíamos entrar em contato com o mundo espiritual.” 


"Ele quer que você não pense que esteja a sofrer qualquer alucinação. Vai ter 
muito cuidado com o que faz e acredita que vai ultrapassar as dificuldades 
aparentemente intransponíveis. 


"Ele vê-a a ir a uma gaveta, onde há cartas, e de pé junto a uma escrivaninha. Há 
uma senhora na sala enquanto você está a lê-las. Há recortes de jornais. Também 
há referências à sua vida anterior em cartas; cartas de militares e não militares — 
uma grande quantidade escrita." 


Tudo isso se mostra acertado. Havia quantidades de cartas de toda a sorte de gente 
depois que Harry morreu, e eu coloquei-as numa gaveta. A senhora era uma senhora 
que veio ficar comigo quando voltei para casa e que partiu na manhã do dia desta 
sessão. Ela havia cortado algumas notas dos jornais. 


"Ele fala de novo de outubro, e de tudo o que aconteceu — tudo quanto o 
acometeu. Forte impressão de um carro e ir para a costa leste, ou para leste, mas 
ele passou exatamente antes." 


O lugar onde ficáramos hospedados situava-se no oeste da Escócia, e pretendíamos 
ir para o leste na manhã de 15 de novembro. Isso provou ser no dia seguinte à sua 
morte. A primeira paragem que fizemos seria Ilkley, no Yorkshire. 


"vê-a de novo com algumas das cartas — não todas — e sem muito coração para 
as revisar todas." 


Mais uma vez, isso está correto, pois enviei algumas das cartas ao Ronald e ao Billy. 


"Ele diz que tem entrado em contato com a mãe de vez em quando. Foi levado 
para descansar, mas não conseguiu descansar. Ele sentiu a necessidade de estar 
consigo o tempo todo — ele estava tão doente com tudo aquilo. Como poderia ele 
estar em repouso quando aconteceu assim? 


"Há uma grande impressão de estar tão feliz por ele ter visto o menino, ou 
meninos. Tinha-os visitado em algum estabelecimento de ensino. Há uma 
impressão de um rapaz - possivelmente de dezasseis." 


No caminho para o norte, no dia 16 de outubro, paramos em Cambridge para ver os 
meninos, e partimos no dia seguinte. Essa foi, é claro, a última vez que Harry os viu. 
Bill estava com dezoito anos na época. 


"O relógio dele. Tem uma corrente, e uma coisinha redonda no final que não é 
bem plana, um pouco alteada. Tenho a sensação de querer abri-lo. Na gaveta há 
um anel." 


A coisa redonda foi descrita com precisão (exceto que é um pouco oval), pois era o 
pequeno medalhão de ouro que continha a miniatura da mãe, que se abre como um 
pequeno relógio. Harry tinha-a sempre no fim da sua corrente de relógio. Quando 
Uvani mencionou um anel numa gaveta, de repente interroguei-me do que havia 
acontecido ao anel de sinete de Harry. Encontrei-o numa gaveta no estojo de couro 
em que ele guardava todas essas coisas. 


É preciso perceber que Uvani falava quase sem pausa. Ele depois disse: 
"Ele tem um corpo novo. Ele está a tocar a parte superior do braço esquerdo." 


Quando o braço lhe foi despedaçado na Grande Guerra, foi amputado perto do 
ombro. 


Depois vieram algumas menções comprovativas colocadas sob a forma de 
perguntas, mas Uvani não esperou para ser respondido. Ele perguntou: 


"Ele era muito dextro com o braço direito e o carro?" 


Era, pois podia fazer quase tudo com um braço, e isso era especialmente percetível 
com um carro. Ele conseguia dirigir qualquer carro que tivesse as mudanças à direita. 


"A marca na perna! Lembra-se?" 


Ele tinha uma cicatriz de uma queimadura muito ruim que ele tinha feito quando 
era muito jovem. 


"Ele veio, o seu senhor, perto de si à noite. Você estava a chorar e não conseguia 
dormir. Ele veio e passou a mão pelo seu cabelo, para trás e para a frente. Você 
mal tinha sido capaz de suportar a dor, e ele veio até si. Você soube tudo sobre 
isso." 


Isso aconteceu na noite seguinte à morte do Harry. Eu tinha ido para a cama no 
quarto de vestir que se abria para fora do quarto em que o corpo dele estava 
deitado. Eu tinha acabado de apagar a luz, e estava a sentir-me de coração 
destroçado, quando de repente soube que ele vinha a cruzar o quarto na minha 
direção mim. Ele ficou a meu lado, e eu pude sentir a mão dele no meu cabelo a 
acaricia-lo durante cerca de trinta segundos. Depois fui dormir. 


"Ele quer que você saiba que você estava muito certa sobre os meninos." (Uvani 
deu-me alguns detalhes íntimos, terminando com: "Não, não, não, ele não está 


nem um pouco preocupado com os meninos"); depois prosseguiu: "Acho que os 
rapazes estão em ambientes diferentes, mas de alguma forma juntos." 


Isso estava correto, pois ambos estavam no Pembroke College, mas Ronald residia 
no College e Billy em quartos do lado de fora. 


"Vejo-o, ao seu senhor, num estúdio. Ele estava a planear algo e a anotar 
pequenas coisas. Livros de referência à volta dele. Preocupa-o que não ter 
terminado os planos que tinha." 


Isso ocorreu no dia da sua morte no estúdio do nosso anfitrião. Harry estava muito 
ocupado planear a rota para a nossa viagem de carro para Ilkley, e a organizar o 
resto de nossa viagem de volta para casa. 


"Ele diz: 'Olhas para cima por vezes e quase me vês. Em breve me verás com mais 
clareza.' 


"Ele diz: 'Há um jardim e tu estás a deixá-lo." 


Harry sempre costumava rir de mim com o jardim pertencente à nossa casa em 
Aldershot. Antes de irmos para lá, tinha sido muito negligenciado, e muitas vezes eu 
o levava para ver o que eu esperava que pudesse ser uma melhoria; mas a maioria 
das coisas plantadas lá nunca atingiu as minhas expectativas. 


"Há um cachorro que passou. Ele diz: "A vida uma vez concedida nunca se 
desvanece." Tu eras muito mais dedicada a ele do que ele." 


O único cão que eu já tive foi um pequeno Yorkshire terrier e eu gostava muito dele. 
Tinha morrido sete anos antes. Muitos detalhes sobre este pequeno cão foram dados 
através de diferentes canais. 


"Há uma impressão de respiração muito dificultada. Você tinha coisas que você 
carregava para isso, para ajudá-la nesses momentos? Ele diz: 'Não precisas mais da 
caixa! e sorri. Não há mais espasmos." 


Desde o final de julho eu sempre carreguei uma caixa de nitrito de amilo, em 
cápsulas, para o caso de ele sofrer um retorno da dor. 


"Ele agora diz que sente um grande conhecimento por ser capaz de ver as coisas 
de dois pontos de vista. Ele tem uma grande visão e perceção, e um grande 
sentimento de consciência, e de ser capaz de ver como as pessoas são. Sem dor. 
Sente agora uma nítida impressão de uma grande letargia que sobreveio depois 
que ele sofreu dor; e de uma dor nos ombros; ambos já se evaporaram." 


A exaustão era uma característica marcante após os ataques de dor, e após o 
segundo ataque na noite de 8 de novembro, ele sofreu dores muito fortes nos 
ombros. Eu coloquei-lhe uma garrafa de água quente nos ombros para facilitar. 


"Vejo-o agora a ir para uma gaveta e a mostrar coleções de pequenos quadros em 
livros; talvez medalhas. Há um sentimento de desilusão. Empreendimento em 
filatelia. Ele estava a fazer algo sobre isso a 9 ou a 11 de novembro. As imagens são 
de papel colorido, malva, rosa, azul, com cabecinhas e figuras sobre elas. 
Contudo, ainda não rende nada; vai ser dececionante." 


À medida que Uvani pacientemente me passava essa informação, pensei como era 
notável. No dia 16 de outubro, a caminho de Londres, antes de seguirmos para o 
norte, Harry deixou a sua coleção de selos para ser vendida na leiloeira Glendining. O 
catálogo do leilão em que os seus selos seriam vendidos chegou a 11 de novembro, 
dizendo que a venda seria a 15 de novembro. Quando esta evidência foi apresentada, 
a minha mente voltou a isso, porque ao mesmo tempo em que Harry estava a 
olhando para esse catálogo, estávamos à espera de escutar — o Serviço de 
Armistício. Quatro dias depois desta sessão, a 30 de dezembro, chegou um cheque 
da leiloeira Glendining de £42 1s. Harry esperava muito mais. Antes de isso ser 
mencionado por Uvani, no entanto, eu tinha esquecido completamente esses selos. 


"Já pensou em comprar outro carro? Ele está feliz por o dele ter sido devolvido." 


Harry tinha comprado um carro Sunbeam algumas semanas antes de morrer, logo 
após o nosso regresso da Bretanha. Ninguém além de Harry alguma vez o dirigiu, e 
eu nunca mais o vi depois de ele falecer. Foi devolvido da Escócia para a Mann 
Egerton's em Londres, e eles o venderam-no de novo. 


"Ele vê-a a passar livros em revista.” 


Eu tinha estado a arrumar os papéis dele, que estavam em capas de fólio, e a rever 
livros sobre dividendos e contas. 


"Está aqui alguém chamado Frank." 

O meu irmão Frank foi morto na Grande Guerra em 1915. 

"O seu senhor acha que você carrega os fardos que ele carregou. 

Ele diz: “Eu sou uma realidade. Tenho me esforçado por to dar a saber. 


"Diverte-o ver alguém sentado numa cadeira ligado à pessoa que fumou o 
'cachimbo terrível”. Alguém pertencente ao 'cachimbo terrível” está na casa." 


A amiga que tinha acabado de me deixar era a esposa do homem em relação a quem 
Harry costumava dizer isso, a rir. 


"Ele tem sentido falta da música na casa. Ele diz: "Ellie [Allie] querida, au revoir. 
Vou voltar e ter a minha informação completada. Obrigado por seres tão corajosa. 
Eu nunca suspeitei que tivesses isso em ti. Os meninos estão bem. Abençoo-te e 
todo o amor do mundo. Eu nunca soube, até te deixar, o quanto me importava." 


E depois houve silêncio. Eu tinha estado sufocado em lágrimas durante a maior 
parte do tempo em que Uvani estivera a falar, mas eu esperava conseguir gravar 
todo o conhecimento do que eu estava a sentir longe dele, e certamente não 
mostrei sinais de emoção quando a Sra. Garrett voltou à consciência. Ainda tinha 
o meu coração destroçado, mas eu fui embora certo na minha convicção de que 
Harry ainda vivia. 


A vez seguinte que fui a Eileen Garrett foi no dia 9 de dezembro, e Uvani foi direto 
à questão. Durante esta sessão, eu não disse absolutamente nada. 


"Madame, você perdeu um marido. Bem, antes de me deixar fazer-lhe qualquer 
descrição dele para transmitir identidade, ele pede-me para lhe dizer isso — para 
lhe dar sua mensagem. Ainda não o vi para o descrever. Só sei que o que vem, 
vem de uma personalidade muito querida, e muito vívida e enfática. Esta é a 
mensagem: 


"Agora alcancei um estado de felicidade que tu pediste e esperaste para mim. 
Este estado que sobreveio tornou-se extaticamente mais intenso desde que tive a 
perceção de que posso entrar em contato contigo mentalmente, e espero que em 
breve o contato seja estabelecido simplesmente entre nós os dois. Tenho razões 
especiais para te dar esta mensagem antes de ser reconhecido pelo controlador. 
Uma dessas razões é que eu queria referir o fato de que estive em contato 
contigo há menos de cinco dias através da instrumentalidade de uma certa "Lily." 
Isso deixou-me mais confiante." 


"Não sei se ele quer dizer isso como um símbolo. Ele transmite-me a forte 
impressão de que a meticulosidade — podemos chamar-lhe meticulosidade 
intelectual que ele tinha — o teria levado a julgar, se ele estivesse aqui em vida, o 
tipo de pessoas através das quais era necessário estabelecer comunicação. Ele 
agora diz: 


"Dou por mim a chegar literalmente a uma 'caixa telefónica! para falar contigo, e 
as 'caixas telefónicas! foram alteradas. Houve duas, mas ainda estou em 
condições de entrar em contacto contigo. 


"Perguntaste acerca da minha felicidade. Deixa que te diga o seguinte: há um 
sentimento de outra coisa que produz felicidade; uma certeza dentro de mim 
sobre duas questões. Primeiro, que tu e eu nos encontramos como nunca nos 
tínhamos encontrado antes, e que não há nada no teu coração além de amor e 
compreensão e completo esquecimento das coisas que poderiam ter sido 
desagradáveis de recordar. A segunda é a certeza da minha necessidade de ti e da 
tua necessidade de mim, e de que isto não é o fim. De que eu posso ver e 
desfrutar da vida contigo, e que nós pegamos os fios soltos juntos de novo — 
apenas em circunstâncias tão imensamente diferentes. A principal diferença está 
em que me encontro num país a pensar em si, em vez de me sentar ao seu lado a 
falar consigo; pois este é um país para mim, onde, graças a Deus, o meu velho 
coração não me vai deixar mal-humorado ou me cruzar no caminho de fazer as 
coisas de novo. Com a ajuda que me dão, aguardo ansiosamente o momento em 
que poderei fazer-me sentir, ouvir, realizar, aceitar." 


A frase sobre o coração dele é dada nas palavras exatas que Harry teria usado em 
vida, e eu estava certa de que, com as precauções tomadas, a Sra. Garrett não 
poderia ter tido conhecimento de que eu tinha tido uma sessão com Charles Glover 
Botham, o médium que tem por controlador uma criança chamada Lily. 


"Agora," disse Uvani, "a sua mãe está aqui. Recebo uma impressão dela, mas ela 
vai esperar. Ninguém pode intrometer-se entre você e ele agora. Vou dar-lhe uma 
impressão dele, o seu marido. 


"Ronda os cinquenta; pode ter andado por volta dos quarenta e cinco, mas tenho 
uma forte impressão de cinquenta. Eu sinto isso — algures pelo início dos 
cinquenta, embora ele pareça muito alegre e rapaz. Ele é um homem muito 
bonito. Ele apresenta-se tão bem, e há um sentimento muito fresco de ao ar livre 
ao redor dele. Ele adorou o ar livre. Vejo-o em trajes de lã, de que parecia gostar 
muito. Você tem uma foto dele vestido assim." 


Deparei-me com essa foto uma semana depois. É verdade que adorava andar ao ar 
livre e, como já disse, tinha cinquenta e um anos. 


"Ele tem uma pele muito clara. Uma testa Ótima. Aspeto divertido em torno da 
boca. Muito crítico. Muito exigente. Muito justo. Não desperdiçava muitas 
palavras; muito rápido na tomada de decisões. Era o que ele habitualmente era, 
no entanto, por vezes, podia ser muito diferente disso. Tinha os pés bem firmes 


na terra, e sem ser materialista ele ainda o era, embora tivesse um profundo 
senso religioso inato. Acreditava na distribuição do justamente devido a todos. 


"Ele tinha uma grande desconfiança e reserva e, embora muito querido pelas 
pessoas que conhecia, e muito charmoso, não era fácil de conhecer. Ser seu 
amigo significava alguma coisa. Uma voz muito agradável. Ele não era homem que 
dissesse muito sobre si próprio, ou quando algo estivesse errado. Ele tinha muito 
bons ombros. Ele parece ter sido muito robusto a certa altura, mas ele mostra 
uma certa flacidez nos ombros. Por um momento mostrou-se muito bem, depois 
deixou cair os ombros." 


Isso, é claro, mostrava o efeito da perda do braço esquerdo muito perto do ombro, o 
que resultou no ombro direito ser mais baixo do que o esquerdo. 


"Vejo-o no estrangeiro — na Índia — de uniforme. Ele poderia ter estado 
aposentado. Não sei se era um soldado profissional. Ele parece bastante cansado 
ao redor dos olhos; parecem ser olhos que olham para longe no espaço. Ele usava 
óculos, embora não o tempo todo. Boca muito firme. Uma boca muito firme. Um 
queixo ótimo. Uma forma firme de fechar a boca. 


"Ele está muito próximo de nós agora. Ele quer que eu diga que é uma passagem 
recente. Estou a ouvir algo sobre o dia 14." 


Faleceu no dia 14 de novembro. 


"Ele deu passos muito rápidos para se livrar das condições que assaltam aqueles 
que passaram muito recentemente. Quando uma personalidade não está aqui há 
não muito tempo, por vezes é difícil dizer qualquer coisa além de uma condição 
nebulosa, mas este homem não é vago em absoluto. Ele não está minimamente 
estacionado entre os dois estados de vida. Ele atribui isso ao fim que teve. Ele diz 
que foi limpo, saudável e decente. Ele diz: 'Afinal, por que não? Aqueles do 
exterior sabem do que se trata." 


Uvani então disse: "Ele evidentemente tinha assistido a um processo de enterro. 
Não gostou do processo, nem da forma como foi conduzido, mas diz: "Acho que a 
ideia intrínseca, higiénica, subjacente foi útil e correta." Ele podia entender por 
que eles deram a esses restos humanos uma saída rápida e acelerada, porque, 
enquanto houver uma desintegração em curso na coisa que se conhecia como 
nossa, ela deve, obrigatoriamente, conter a essência de nós próprios, ou o "ego" 
nela. Deve existir algum tipo de simpatia com ela. 


"Foi por isso que ele suscitou o negócio Indiano. Embora ele não gostasse do 
modo deles, ele concorda que todo ser humano deve seguir o caminho que ele 


escolheu; para os elementos, uma saída rápida, célere e limpa, deixando o mundo 
mais limpo pela maneira da sua dissolução." 


Harry havia colocado grande ênfase no facto de que queria ser cremado, e eu pude 
reconhecer claramente a opinião dele na matéria, interpretada da melhor maneira 
possível por Uvani. 


"Ele diz: 'Descubro já, na curta relação que tive contigo, que eu posso dar-te tanta 
coisa não indo direto à questão, mas trabalhando em torno da questão.' 


"Ele tem estado muito próximo de si. Ele recebeu a sua mensagem de que você 
estava à procura de um encontro rápido com ele. Ele diz: ‘O que achaste dos 
esforços que empreendi há alguns dias? Acho que não me saí muito mal. Dois 
canais diferentes; talvez haja um terceiro. Isso já te passou pela cabeça?" 


Eu tinha andado a pensar que gostaria de experimentar a Sra. Brittain. Alguns dias 
depois, descobri que tinha cometido um erro na minha consulta com a Sra. 
Garrett e que tinha chegado demasiado tarde a ela. A meu pedido, a L.S.A. ligou 
para a Sra. Brittain, que atendeu de imediato. Nenhum nome foi mencionado; ela 
jamais me tinha visto antes e não sabia quem eu era, mas a sessão que se seguiu 
esteve cheia de factos comprovativos. 


"Eu tenho que avisar que ele pode comunicar através do terceiro canal. Ele vai 
fazê-lo. Ele quer, nestes primeiros dias, dar-te um conhecimento tão absoluto da 
sua presença que tu não duvides, em nenhum período posterior, que ele esteve 
aqui. Agora ele dá uma gargalhada. Ele não era um sujeito tão entusiasta quando 
estava aqui consigo a ponto de a deixar sem chão em matérias destas. Com as 
melhores intenções do mundo, ele sempre lançou um balde de água fria sobre o 
seu idealismo — mas apenas num sentido específico." (Uvani aqui interrompeu a 
fim de explicar: "Acredito que ele quer dizer num sentido psíquico.") ‘Eu queria 
continuar a viver, mas não podia estar certo disso. 


"Ele tinha sentido de humor; uma forma estranha de se expressar; uma filosofia 
própria. Ele não gostava de ser apressado em nada; gostava de o fazer no devido 
tempo. Ele diz que muitas vezes teve problemas com homens da red braid porque 
queria ver os dois lados de um contra-ataque." 


Aqui, Uvani estava obviamente a tentar transmitir a ideia de “Oficiais do Estado- 
Maior’ e a tentar esclarecer alguma questão militar, sem conseguir fazê-lo. 


"E continua: 'Estou ansioso por te deixar participar da minha visão, para que 
possas ver este país através dos meus olhos.' Ele diz-lhe: 'Encontro-me num país 
tão real, acredita, como qualquer outro por que já passei. As luzes e as sombras, 


que tu tanto haverias de apreciar, são requintadas; luz solar e sombras, e sistema 
solar e planetário. Tudo maior, belo, mais intenso. A cor, por exemplo, é uma 
coisa indescritível, e acho que a maneira certa de to explicar é dizendo que se 
sente tudo dentro de nós, por assim dizer. Está-se mais desperto, pelo que tudo é 
mais vigoroso. 


"O que me agrada é que a minha nova forma corporal, embora não contenha 
nenhuma das limitações do velho cangalho, é tão real para mim no lado 
emocional. Por isso me sinto grato. Ser real, ainda poder falar, perceber e 
compreender, ainda ser apreciador tanto à maneira antiga como à nova, achar 
que a mudança é mais externa do que interna, tudo me agrada; pois, embora eu 
não fosse exatamente uma criatura de hábitos, eu odiava ser forçado a qualquer 
coisa sem tempo para um preparo. E embora a minha saída deste teu velho 
planeta tenha sido acelerada, não posso dizer que as propriedades de 
funcionamento tenham mudado muito. Digo-te isto com alegria, porque, quando 
nos encontrarmos, quero ser como fui, e sentir que tu e eu seremos (se não na 
forma, pelo menos na personalidade) ainda tu e eu daqui a um milhão de anos. 
Não penses que continuo infeliz. Tu tornaste possível que eu aceitasse, e 
realmente gozasse, a vida contigo através dos teus olhos; enquanto eu, pela 
minha parte, espero que nenhuma noção preconcebida te impeça de ver a vida 
comigo através dos meus olhos." 


Harry por vezes falava de si próprio como um velho cangalho quando se referia ao 
braço perdido ou à doença. 


Uvani de seguida fez-me uma daquelas perguntas que nunca esperou ver 
respondidas. “Ele alguma vez precisou ir embora e deixá-la com um bebé, uma 
criança? Não dava para a levar com ele. Ele foi em serviço. Ele disse que era 
melhor você ficar em casa por causa do menino, ou bebé.” Agora ele diz o 
seguinte: ‘Encaro esta separação como significando não mais do que isso, em 
muitos aspetos menos; porque deveres, o posicionamento, a vida, a sociedade, 
para não falar de todas as coisas mundanas que compõem o complemento da 
chamada vida, muitas vezes tiravam as ideias a um sujeito durante a sua 
expressão diurna. Mas agora não há nada que se intrometa entre mim e tu. 
Possua agora a mesma ambição que tinha então de construir um lar para tie os 
meus filhos. Continuo a ter a mesma ambição, e estou com afinco a esperar com 
ansiedade, não de partir, nem do dia em que fazemos as malas juntos, mas do dia 
em que fizeres as malas e a travessia. 


"Madame, o seu marido não diz apenas 'eu amo-te. Eu quer-te, mas ele está a 
expressar a sua personalidade. Ele tem tanto a dizer. Essa é a mensagem, e esse é 
o estado de espírito em que ele está." 


Isto refere-se a 1912, quando Harry foi juntar-se ao regimento dele na Índia, e eu 
fiquei para trás com um bebé e um menino: Ronald, com 2 anos e 6 meses, e Bill com 
11 meses. As crianças, a ama e eu seguimos Harry seis meses depois em um navio de 
tropas. 


"Ele diz agora: “Recebeste uma carta de um dos rapazes muito recentemente. As 
coisas estão a correr muito bem. Meu querido, meu velho Ron. Eu só desejo ao 
Céu poder lá ter estado por um momento para apreciá-los, abençoá-los e não os 
subestimar; porque, ao olhar para mim agora, acho que te subestimei.”" 


Esta mensagem, com o nome de Ron, veio sem a menor hesitação e, mais uma 
vez, foi proferida da maneira que o Harry teria feito. 


Em seguida, veio uma conversa, com uma cadeia de elos de comprovação, sobre o 
servo soldado do Harry, e logo em seguida foi mencionado o nome cristão do 
major que tinha sido o segundo em comando do Harry. Harry sempre o tratava 
por esse nome. 


"Agora, ele está a dizer: 'Billy. Meu querido velho Billy. O meu coração parece ter- 
se apagado mil vezes.’ Uvani então comentou: "Parece-me que o coração dele foi 
para o Ron e o Billy, como se eles significassem muito para ele." Ele viu alguém 
próximo a si chamado Geoffrey, mas ele não o contatou; só o viu. Ele também 
sabe que tem sido útil a si em muitos aspetos." 


Era verdade. Um subalterno a quem sempre tratamos pelo seu primeiro nome, 
Geoffrey, tinha vindo ver-me diretamente quando regressei da Escócia, depois da 
morte de Harry, e tinha dado o seu melhor para me ajudar. 


"Agora ele continua: 'Não me quero debruçar sobre o passado; o passado 
terminou. Já agradeceste a todos os amigos pela lamentável trapalhada?” (Uvani: 
"Ele quer dizer a passagem dele!" Gostaria que fosse possível transmitir-lhes os 
meus agradecimentos, mas receio que pensem que não estás tão equilibrada 
quanto poderias estar, e imagino as sobrancelhas arqueadas deles. Mas foi um 
verdadeiro porto em meio à tempestade, aquele que partilhei. Não que fosse o 
que eu queria à época. Foi repentino e inesperado, partir como eu parti. As coisas 
estão arrumadas? Há muitas coisas boas a ser reconhecidas e deixadas em ordem, 
mas não estão tão ruins assim." 


Isto, claro, tem a ver com a bondade dos nossos amigos na Escócia, onde ocorreu 
a morte de Harry. 


"Aldershot. Uma memória muito viva para ele. Você dirigiu até lá? Lembra-se? 


O batalhão de Harry estava estacionado em Aldershot. Nós tínhamo-nos afastado de 
lá para ir nessa rodada de visitas, e tínhamos constantemente ido e vindo dela 
anteriormente. 


"Um dos filhos dele está no Exército? Espera que os dois entrem, mas diz: “Sinto 
que um pouco mais tarde, anota aquilo que te digo, o mais novo vai impacientar- 
se um pouco. Já paira no ar.” Em seguida, Uvani fez uma pausa: "Não, não o mais 
novo, mas o mais velho. Já paira que ele possa querer fazer outra coisa." Mais 
uma vez, ele repetiu o que parecia estar a ouvir o Harry a dizer: "Eu acho que ele 
não vai dar descanso! Não propriamente, mas é difícil saber qual a melhor coisa a 
fazer. Mas, sabendo que tu sempre foste capaz de lidar com eles infinitamente 
melhor do que eu, continuarás a controlar tudo bem." 


Uvani muitas vezes fala dessa maneira, ao descrever algum incidente ou evento 
nas suas próprias palavras e, de repente, transmitir algumas frases 
aparentemente assim que chegam até ele. Por vezes, como no caso da última 
parte da sua última frase, é exatamente como Harry teria falado comigo própria — 
e é por essa razão que eu permito que ela fique. 


"Muito em breve vão estar consigo. Ele está tão feliz que vocês estarem todos 
juntos.” 


Ambos voltaram para casa no dia 11 de dezembro. 


"Agora estão a aproximar-se fortes condições Escocesas: 'David.' Ele tentou dizer 
isso antes." 


Mais uma vez, pensei que se tratava de uma tentativa de deixar claro o nome que lhe 
chamei; ou seja, Dady. 


"Paton. Teve alguma conversa com ele. Algo a ver com ele. Ele diz: 'Eu estava lá 
na mesma altura, a tentar fazer com que percebesses que eu estava lá.' 
Normalmente, ele próprio teria feito esse arranjo. Era algo relacionado com o 
carro. Havia algo de sugestivo de artigos relativos a ele. Ele ficou muito feliz por 
ter visto isso." 


No dia 29 de novembro, tive que ir ao Mann Egerton's para ver sobre o descarte do 
Sunbeam do Harry. O gerente telefonou a dizer que lamentava muito ter de se 
ausentar, mas que, se eu tivesse de ir naquele momento específico, ele arranjaria 
outra pessoa que me atendesse e estivesse a par de tudo sobre o carro. Este nome 
mais outros detalhes, que estão corretos, surgiu sem hesitação; e no início de 1931 
confirmei o nome quando me deparei com uma carta dirigida ao meu marido em que 
Mann Egerton falava do Sr. Paton como estando à procura de um assunto qualquer 


para ele, e afirmava que ele se tinha envolvido de perto no negócio. Eu não tinha 
conhecimento dessa carta anteriormente. 


"Margaret, relacionada com o lado da sua mãe, está aqui. Ele diz: "Sinto-me muito 
egoísta por ter ficado no caminho dela." 


O nome da minha mãe. 


Uvani, ainda a repetir o que estava a ouvir da parte do Harry, disse em seguida: " 
"Estou feliz por acompanhar a nossa vida diária. Lembra-te disso, ainda é nossa, e 
mesmo que o que eu pensava ser um destino cruel me tenha tirado literalmente 

do "volante," isso não significa que eu tenha deixado de estar a teu lado.” " 


Isto deveria ter sido, claro, praticamente literal, mas é uma ilustração apropriada 
tendo em conta o facto de que todos os nossos planos foram feitos para deixar a 
Escócia na manhã de 15 de novembro e ir de carro para Yorkshire. Tínhamos o 
carro pronto e tudo arrumado. Harry morreu logo depois de se deitar na noite 
anterior. Ninguém alguma vez conduziu o carro dele além dele próprio. 


"Ele agora diz: 'Encontrei aqui mais força, tolerância, humildade e uma maior 
compreensão. Deus te guarde até que nos encontrarmos de novo; uma reunião 
para a qual já me estou a preparar e não devo chegar de mãos vazias. Nunca 
penses por um instante sequer que me estejas a atrasar. Estou a levar-te consigo. 
O final desta semana estabelece um marco. Parecerá possível que tu e eu 
tenhamos estado longe um do outro há tanto tempo — e ainda assim tão pouco 
tempo? Estarei contigo, pois, muito mais compreensiva e alerta. Nesta data não 
me pegarás na mão em despedida. Eu virei a ti, e tomarei as tuas, e dar-te-ei 
algum sinal definitivo durante o dia da minha presença contigo.” 


Eu não tinha percebido (pois eu estava a contar o tempo desde que Harry me 
deixou do dia da semana em que aconteceu — uma quinta-feira), que 14 de 
dezembro, o sábado seguinte, fazia apenas um mês do dia em que ele falecera. 
Então Uvani disse muito baixinho: "Ele foi-se, Madame." 


IV 


ASSIM como eu tinha muito cuidado para que ninguém, exceto os meus filhos, 
soubesse das investigações psíquicas que eu estava a realizar, e que as provas 
bastante conclusivas que me chegavam de todos os lados fossem para meu 
próprio convencimento; assim também tenho estado muito determinada em 
testar a minha própria mediunidade. Desde o dia em que Uvani me chegou 
diretamente pela primeira vez, certamente parecia ser a personalidade que eu já 
conhecia tão bem através da Sra. Garrett, por apresentar o mesmo estilo de fala e 


a mesma formalidade ao seu redor, embora esta última fosse menos aparente do 
que quando ele falava através da sua médium de transe. No entanto, eu queria 
provas definitivas de outras fontes que não a minha própria escrita de que era 
realmente ele quem escrevia pela minha mão. 


As pessoas muitas vezes interrogam-se por que aqueles que controlam as mentes 
inconscientes dos médiuns em transe geralmente devem ser de origem Pele- 
vermelha ou Oriental. Pelo que ouvi dos outros e descobri, no próximo estágio da 
existência não há compulsão em fazer este ou qualquer outro trabalho, e é uma 
questão de opção individual. O ato de morrer não altera as características de cada 
um, e é fácil entender por que os Índios Pele-vermelhas deveriam escolher ser 
controladores, pois a sua religião era essencialmente psíquica nas perspetivas. 
Isto também se aplica a algumas das raças Orientais; mas, em todo o caso, os 
Asiáticos são geralmente desprovidos de inibição e constrangimento e, estando 
mais acostumados ao pensamento abstrato e à ideia da continuação do espírito 
inalterado pela morte, parecem naturalmente mais aptos a realizar esse trabalho. 


Comecei os meus testes cruzados com Uvani em agosto de 1932, sentindo um 
grande interesse desde o início. Ao tentar manter o curso por ele indicado, estou 
a excluir todas as provas apresentadas nestas sessões, para além das que têm a 
ver com o que Abdul Latif e Uvani me disseram que iriam tentar apresentar. 


Nestes experimentos usamos os seguintes médiuns, que menciono na ordem em 
que fomos a eles pela primeira vez para este trabalho. 


(1) Grace Cooke, que é controlada por um Índio Norte-americano, White Eagle. 


É absolutamente impossível neste livro prestar homenagem suficiente ao 
trabalho primoroso de White Eagle, por muito que eu gostasse de o fazer. Uso a 
palavra "requintado" deliberadamente, por não haver outra que possa descrever 
tão apropriadamente a intrincada rede de provas e informações que ele me deu 
ao longo destes anos que o conheci, e, quando com ele, percebo cada vez mais 
que estou na presença de um ser muito grande, possuidor de profunda 
compreensão e conhecimento. Ao longo das diferentes jornadas do Ronald e do 
Bill ele deu-me informações constantes e corretas sobre eles; e não há mais 
ninguém que possa transmitir mensagens tão completa e claramente organizadas 
por aqueles que escrevem através de mim, embora isso talvez não seja aparente 
nos trechos que escolhi para este livro. Fizemos muitos testes através dele. 


(2) Kathleen Barkel, que tem por controlador outro Índio Pele-vermelha chamado 
White Hawk. 


Apesar de termos tido apenas um teste cruzado inicial através do White Hawk da 
Sra. Barkel, tive muito a ver com ele, e sempre fico impressionado com a extensão 
do que ele vê e sabe sobre nós e a forma como trabalha tão de perto com aqueles 
que me procuram. Acho que o que ele me diz está entrelaçado com factos 
comprovativos, e que, embora haja muita alegria em White Hawk, há igualmente 
uma estranha profundidade, que se evidencia não apenas na precisão das suas 
informações, mas nos ensinamentos que vêm através deles. 


(3) Nina Francis. O controlador, Lúcio, que tem a seu cargo foi um Italiano, 
anteriormente um abade. 


Uma das características mais marcantes da evidência de Lúcio foi-me dada na 
primeira vez que o conheci, quando ele traçou toda a minha vida de criança, 
descrevendo muitos assuntos sobre os quais ninguém além de mim teria qualquer 
conhecimento. Isso foi em 1930, e dois anos se passaram antes que ele voltasse a 
falar comigo de novo; mas bem que poderia ter sido apenas no dia seguinte, pois 
ele imediatamente voltou ao que havia dito anteriormente. 


Uvani já vinha até mim há quase dois meses, e eu tinha o maior desejo de ver se 
ele conseguia comunicar claramente comigo através de outras médiuns. Eu tinha 
marcado um encontro com a Sra. Cooke para o dia 12 de agosto de 1932 e, na 
noite anterior, com a ideia disso acima de tudo, Uvani respondeu-lhe escrevendo: 


"Uvani está aqui. Sou eu, Madame. Frank disse-me que você estava à minha 
espera. Acho que você falará comigo e terei todo o prazer em lhe dizer tudo o que 
puder.” 


Disse-lhe o que queria saber: se poderia ser outra personalidade a vir que não o 
Uvani que tanto fizera por nós através da Sra. Garrett, e que eu estava, em todo o 
caso, a pensar que poderia ser impossível ele falar comigo através de outra 
médium que não a sua. A isso Uvani respondeu: 


"É o Uvani, através do qual o seu senhor falou pela primeira vez, quem vem, e que 
se vê honrado com essa vinda. Tenho estado, e estou, muito grato ao seu senhor, 
e a Frank, seu irmão, por me permitir este privilégio. Fá-lo-ei. Vou aparecer e dizer: 
‘White Eagle; Uvani para cumprimentar a Madame, e dizer que tem notícias a 
transmitir relacionadas com o instrumento através do qual opera; que está 
satisfeito com tudo o que está a ser feito e está contente.” Referir-se-á, como 
sabe, a si própria." 


Durante a sessão que tive no dia seguinte, Eagle White mostrou, como sempre, o 
conhecimento mais aproximado do que estava a acontecer-me. Observou agora: 


"Uvani está aqui, e diz o seguinte: ‘Que ele tem grande respeito por si e pelo seu 
senhor; que ele está muito feliz por vir ajudá-la; ele está-lhe grato a si por tê-lo 
deixado vir falar consigo, pois muitas conversas felizes você teve, você e ele a sós, 
não através de uma médium. Ele é um velho amigo seu.” 


"Por que fala ele do seu mestre?" Eagle White pensou intensamente por um 
momento, e de seguida disse: "Agora ele diz: 'senhor,' se preferir — é tudo igual — 
mas 'senhor,! se preferir. 


"Ele continuará a ajudá-la, e que O Grandioso a abençoe. Ele já lhe insinuou que 
está muito satisfeito, muito feliz com o seu médium. Conhece Abdul Latif? Ele 
estava com Uvani no início quando você veio pela primeira vez aqui." 


Naquela mesma noite, Uvani escreveu através de mim: 


"Estou aqui, Uvani, e quero dizer-lhe que consegui dar notícias a White Eagle, 
embora, na transmissão, algumas das que procurei dizer tenham sofrido um 
desvio. No entanto, é White Eagle excelente no seu trabalho, e é alguém que 
pode fazer trabalho para si na vibração acertada. Eu referia-me a si quando falei 
do meu médium. Agora vou despedir-te, e que goze sempre de toda a felicidade 
no seu meio." 


Não demorou muito para que Uvani organizasse outra comunicação cruzada para 
me informar através de um outro controlador da associação que tinha comigo. 
Desta vez, a médium seria a Sra. Barkel, e a 28 de setembro ele escreveu o que 
pretendia fazer: 


"Amanhã, através do White Hawk, direi as seguintes palavras: "Dirá à Madame 
que Uvani está aqui; que Ele envia todas as saudações a ela e aos seus entes 
queridos, e que em breve muitos serão os ditos que cercarão a sua médium?" 


Eu disse: "Acha que será capaz de fazer isso através do White Hawk?" 


"Sim. Eu conheço o controlador e posso transmitir mensagens através dele. Fá-lo- 
ei, e você fará disto que eu disse um teste. As palavras farão, mais uma vez, 
conforme sabe, referência a si própria e a nenhum outro. White Hawk não saberá 
a quem me refiro. Por enquanto, tudo será mantido em segredo. Deixo-a agora. 
Que todas as bênçãos estejam consigo e com todos quantos eu tanto amo." 


No dia seguinte, houve novamente uma excelente sessão, em que White Hawk 
me forneceu muitas evidências à sua maneira vívida. Demorou algum tempo até 
ele me transmitir a mensagem de Uvani, mas ela finalmente veio: 


"Uvani está aqui. Você está lembrada de que ele prometeu ajudá-la e ensiná-la, e 
sempre ele torna possível alcançá-la durante alguma parte do dia. Por que ele a 
trata por Madame? "Diga à Madame que eu, Uvani, a saúdo, e lembro-me sempre 
com carinho dos seus muitos atos de gentileza. Vocês são amigos há muitos anos, 
mesmo antes de saberem. Uvani diz que devo transmitir-lhe salaams da parte e 
Abdul Latif. Você lembra-se que ele falou consigo. Uvani tem vindo a tentar 
desenvolvê-la de alguma forma. Não sei se ele tem tentado usar a mão, mas 
desenvolvê-la de alguma forma. Por que Uvani cria hieróglifos para mostrar a 
White Hawk?... Frank! Por que sinto que por vezes ele se aproxima da sua mente 
e a impressiona?" 


Eu não respondi, mas esperei por White Hawk. Então ele riu e, evidentemente, as 
palavras seguintes que ele proferiu foram aquelas que estava a ouvir do Frank. 
"Guardar a porta! seria mais correto, White Hawk." 


[Conforme mencionei no primeiro capítulo, é quase invariavelmente Frank quem 
apresenta qualquer um que queira escrever através de mim. Isso nunca aconteceu 
no meu caso, mas muitos que praticam escrita automática acham que eles se 
tornam instrumentos temporários de entidades estranhas e indesejáveis. Frank 
pode, pois, muito bem ser chamado de "guardião da porta" no que me diz 
respeito.] 


White Hawk parou de falar, pôs-se à escuta durante um tempo muito em silêncio, 
e depois repetiu lentamente: 


"Uvani diz: 'Madame, somos apenas o cordão no qual as pérolas da experiência 
estão enfiadas. Quando todas as experiências tiverem passado, chega-se ao 
fecho, que é composto pela grande pérola da sabedoria; e, quando o cordão está 
completo, passará a adornar-nos o pescoço, para que outros o contemplem, e no 
brilho das pérolas recolher igualmente sabedoria." 


Isso completou o que me foi dito quanto à presença de Uvani, mas naquela 
mesma noite ele escreveu: 


"Eu quero falar consigo sobre a palestra do dia de hoje através do White Hawk. Eu 
disse mais do que uma vez o que eu pretendia dizer, pois me parecia que o 
momento era propício, e que eu lhe daria uma prova direta de que é Uvani quem 
controla, e quem escreve através de si. Por isso variei o que eu tinha dito que iria 
ser dito, e na alteração disse muito do que foi feito. Não falei, com todas as letras, 
do que vai suceder, mas sabia que eu estava a dizer tudo o que podia para que me 
compreendesse. Eu tinha comigo Abdul Latif. Ele está sempre interessado, pois 
tem respeito por si." 


Quando acorri pela primeira vez à Sra. Garrett, tomei como certo que somente 
Uvani falava através dela, mas um dia ela por acaso mencionou outro controlador 
cujo nome era Abdul Latif, e disse-me que as pessoas às vezes vinham 
especialmente falar com ele, e que ele era capaz de as curar. Para a Sra. Garrett 
(sempre cética quanto às identidades distintas de Uvani e Abdul Latif) isso não 
significava nada — na verdade, ela mostrava-se pouco interessada. Para mim 
também significava pouco, além do facto de que eu não tinha percebido até 
então que mais de um controlador poderia usar o mesmo médium. 


Muitos meses depois, e muito depois de Uvani ter deixado de me procurar 
regularmente através da Sra. Garrett, ele apareceu de repente quando eu estava 
com ela. As primeiras palavras que proferiu foram: 


"O seu senhor diz que Uvani pode vir por um momento falar. Abdul Latif (honrado 
seja o seu nome) virá conhecê-la; só que da próxima vez, não hoje." 


Por esta altura, já tinha ouvido falar muito de Abdul Latif, e tinha recolhido certos 
factos dos quais, na minha ignorância, nada conhecera anteriormente. Eu sabia 
agora que um grande Persa com esse nome tinha vivido há quase oitocentos 
anos, que, além de ser um médico famoso dotado de perspetivas muito 
avançadas, fora igualmente um viajante, teólogo, matemático, historiador, 
versado em lógica e filósofo. Escreveu, ao todo, cento e sessenta e cinco obras, 
uma das quais se encontra na Biblioteca Bodleiana. Era esse Abdul Latif que 
deveria ser o controlador da Sra. Garrett. Eu fiquei muito interessada e curiosa 
para ver que tipo de pessoa ele seria. 


A 3 de março de 1931, exatamente uma semana depois de Uvani me ter revelado a 
sua intenção, mal a médium entrou em transe, Abdul Latif começou a falar 
comigo; um ser extraordinariamente vigoroso e viril, a dar-me conta, com grande 
poder de descrição e de imagens orientais, de muitas coisas estranhas que 
ocorreram durante a sua vida. Nessa altura não tomei nota, e passado algum 
tempo ele deixou-me, dizendo que no futuro deveríamos ter mais que ver um 
com o outro. 


Um dia, quando me estavam a falar através da escrita, tive uma dor de cabeça 
excruciante. Imaginando que resposta poderia receber, eu disse: "Uvani, a minha 
cabeça dói-me muito. Pode fazer algo por isso?" Uvani respondeu: "Lamento 
infinitamente não possuir o dom de cura, Madame, mas vou perguntar a Abdul 
Latif." Alguns minutos depois, ele voltou; mais uma vez o meu lápis escreveu, e 
recebi uma mensagem de Abdul Latif no sentido de que se eu bebesse um pouco 
de água fria e ficasse junto à janela aberta, respirasse profundamente, antes de 
me deitar tranquilamente na minha cadeira durante um curto período de tempo, a 
dor de cabeça passaria. Eu fiz isso, e logo fiquei perfeitamente bem de novo. 


Tivemos uma oportunidade real de descobrir o que Abdul Latif poderia fazer 
quando, alguns dias antes de Ronald partir para o Tibete, tanto ele como eu 
fomos acometidos pelo sofrimento. Uma noite, fui derrubada por um táxi, e meu 
pé e perna direita foram bastante feridos. Eu não pensei que fosse nada grave 
quando aconteceu, e ainda caminhei para casa cerca de cem metros; mas quando 
cheguei lá tinha o pé estava muito inchado e, em pouco tempo, tornou-se muito 
doloroso. Olhei para ele desesperada, pois já não conseguia pô-lo no chão, e a 
cada momento a dor piorava. Desta vez, Abdul Latif veio e escreveu através da 
minha mão, dizendo-me o que fazer e como atá-lo. Duas horas depois, estava a 
doer mais do que nunca, pelo que peguei no meu lápis e foi escrito o seguinte: 
"Estou aqui — Abdul Latif. Vou agora ver o que pode ser feito. Você está com dor. 
Tomarei nas minhas mãos o pobre pé. Vai deitar-se e relaxar, para que lhe seja 
dado algum descanso? Em breve você ficará aliviada. Peço-lhe agora que deixe de 
escrever. Você pode sentir-me, ou por porventura não." Alguns minutos depois: 
"Tratei-a. Voltarei esta noite. Abdul Latif." 


Depois disso, o meu pé parou de doer momentaneamente, e eu dormi absoluta e 
profundamente naquela noite. Tive dores intercaladas durante as duas semanas 
seguintes, mas em alguns dias estava capaz de andar, e o inchaço gradualmente 
diminuiu à medida que melhorava. 


Ronald desenvolveu gripe no dia seguinte a esse acidente, e ficamos mais do que 
consternados, pois o barco dele deveria partir para a Índia dentro de poucos dias; 
mas ele já estava demasiado interessado no que estava a acontecer, e decidiu 
que, a título de experimento, ele também seria tratado apenas por Abdul Latif. 
Três vezes ao dia, Abdul Latif disse-me o que fazer por ele, dando-me detalhes 
minuciosos, que cumprimos fielmente. 


Isso deu-nos a oportunidade de fazermos um teste com Abdul Latif, e, por escrito, 
ele combinou vir falar comigo através da senhorita Francis, a quem ele tinha 
começado a controlar quando a Sra. Garrett fora para a América. Um dia antes de 
eu ir até ela, ele falou-me sobre isso, dizendo: 


"Eu, Abdul Latif, estou a falar. O seu menino está a caminho da recuperação. 
Quando ele se levantar, não sentirá nenhum efeito nocivo, pois a cura será 
completa. Quando a temperatura se mostrar há algumas horas normal ele poderá 
levantar-se, mas sem sair de casa até que eu considere prudente. Isso não tardará 
muito. 


Peça-lhe que suporte pacientemente a estadia na cama, e faça com que o cuidado 
seja uma coisa necessária. Enquanto lá estiver ele ganha força, a constipação 
desaparece. Ele levantar-se-á livre de problemas. E amanhã, quando a minha voz 
falar através da médium, eu orientá-la-ei ainda mais a ele.” 


A senhorita Francis estava a fazer todo o seu trabalho no British College of Psychic 
Science, e eu tinha combinado lá a minha consulta com ela, a 20 de janeiro de 
1933. Aqui está um relato muito resumido dela. Lúcio veio primeiro, falando fácil e 
naturalmente sobre Ronald e sua jornada futura, da qual, escusado será dizer, a 
médium nada sabia. Na verdade, eu tinha dito muito pouco sobre isso a alguém, 
pois, por conta deste meu trabalho, nunca quis que qualquer informação sobre 
nós ou os nossos feitos fosse conhecida. Essa reticência da minha parte aplicava- 
se igual e naturalmente, aos controladores. Lúcio logo me deixou, dizendo pouco 
antes de ir: "O seu menino vai ser endireitado. Diga-lhe que Abdul Latif cuidará 
disso." Depois, riu. "Abdul Latif disse-me para não me alongar demasiado. Tenho 
de ir.” 


Houve uma pausa enquanto o controlador mudava, e então Abdul Latif 
manifestou-se, falando de Ronald desde o início, e retomando imediatamente o 
caso. Eis um pequeno excerto da intervenção dele relativa ao que tinha sido feito: 


"Você vê, eu cheguei aqui. Como o achou esta manhã?" 


Eu disse: "Abdul Latif, você sabe, ao falar aqui, de que maneira você me tem dado 
instruções acerca dele?" 


"Mas é claro que sei. É uma maravilha para mim eu poder usá-la para a escrita. As 
minhas mãos são as suas mãos; o meu toque, o seu toque. Ele vai ficar 
suficientemente bem para sair. Ele não deve ser descuidado, especialmente 
quando vai para as partes onde há grande calor. 


"Sabe, no meu tempo eu viajei muito. Eu não era apenas médico. Como o seu 
filho, eu fiz mapas. Aquilo que vivemos permanece connosco. O interesse 
geográfico permanece comigo. No meu tempo fiz um grande estudo da geografia 
do mundo inteiro; no que havia para ser conhecido, eu mergulhei. Toda a minha 
alma estava nisso, tal como a dele está. 


"Sobre o seu pé, Madame. Quero falar disso. Estava muito ferido, os nervos 
também. Não é, pois, surpreendente que tenha sofrido muita dor. Em breve 
estará completamente recuperado, palavra de Abdul Latif. Eu tenho enviado 
mensagens através da sua mão estes dias em que tenho trabalhado através de si, 
para o menino. Já está no quinto dia, cinco dias desde que cheguei. Uvani 
mandou-me o chamado." 


Ninguém além de Ronald e eu tínhamos qualquer conhecimento do que tinha 
vindo através de mim sobre a sua doença, ou que Abdul Latif estava a escrever. 
Apenas o Ronald, o Bill e eu sabíamos que Uvani escrevia, e nenhum de nós 
alguma vez tinha falado sobre a escrita aos demais. Ocasionalmente tinha sido 


abordado por outros controladores que falavam comigo, mas eu nunca me tinha 
alargado sobre o que aconteceu nem mesmo a eles. Em particular, foi um ponto 
de evidência impressionante quando Abdul Latif falou sobre mapas, pois a criação 
de mapas (cartografia) havia se tornado um interesse especial para Ronald e ele 
fez muito disso nessa jornada. 


Naquela mesma noite, Frank perguntou-me se Uvani poderia falar comigo, e 
fiquei surpreendida quando, em vez de Uvani vir, conforme eu esperava, foi 
escrito o seguinte: 


"Abdul Latif está aqui, pois Uvani posicionou-se generosamente a um lado para 
que eu possa falar. Regozijo-me com o facto de ter surgido a oportunidade de me 
dirigir a si esta manhã. É bom, de uma forma diferente, confirmar o facto de que 
sou eu próprio, Abdul Latif, que venho escrever pela sua mão. Tenho, assim, outro 
meio de entrar em contacto com o seu plano, um canal claro, no qual derramo as 
minhas palavras. Tenho muito prazer em falar com sigo e o seu filho, creia-me." 


Então ele deu-me mais instruções para o tratamento, e continuou a fazer isso até 
Ronald partir para a Índia a 24 de janeiro. Ele conseguiu sair no dia 21, seis dias 
após o início da gripe, e sem sequelas. 


Abdul Latif só voltou no dia 3 de fevereiro, quando, escrevendo através de mim, 
me deu detalhes sobre a saúde de Ronald como uma preliminar para confirmar 
esses mesmos detalhes através da Miss Francis cinco dias depois. 


Ronald Kaulback 


V 


BILL deixou Cambridge, e chegou a hora de ir para a Índia. Muito em breve Ronald 
também estaria de saída para longe, para lugares inacessíveis. Pensei nos dias em 
que eram meninos e nos tempos em que estávamos os quatro juntos. Dois de nós 
nunca mais nos separaríamos, mas eu tinha o coração dorido com a perspetiva de 
uma longa separação dos rapazes, e, com a consciência da certeza, também, das 
longas semanas e meses de suspense em que o Ronald seria inteiramente incapaz 
de me enviar qualquer notícia. E então, de repente, descobri que, não importa 
onde eles estivessem, eu tinha uma sensação de estar perto deles e que, de 
alguma forma, nunca me foi permitido ficar sozinha. Eu sabia que deveria sempre 
ouvir falar deles — disso eu não tinha a menor dúvida — mas só depois da partida 
do Bill é que os relatos detalhados que chamamos de "quadros" começaram a ser- 
me apresentados. 


Um dia o meu marido disse que tentaria dizer-me o que Bill estava a fazer no 
momento em que estava a falar comigo. Essa primeira tentativa continha uma 
descrição correta dos aposentos do Bill em Bombaim, e foi seguida por outras 
pequenos quadros das suas atividades. Para começo, costumo tê-las dadas ao 
meio-dia, ou seja, à hora que coincidiria com o que o Bill estava a fazer por volta 
das cinco horas (hora de Bombaim); mas então descobrimos que isso era muito 
restritivo, e então eu anotava o que me era dito a qualquer hora do dia ou da 
noite. Bill mantinha um diário de propósito para relembrar os eventos de cada dia; 
e quando Ronald partiu nas suas expedições, teve, necessariamente, que guardar 
um também, a fim de registar tudo o que ocorria nas suas viagens. 


Foi assim que pudemos ver a exatidão, ou não, de tudo o que me foi dito acerca 
deles. No caso do Ronald, muitas dessas fotos tiveram que esperar por uma 
confirmação até ele retornar para casa. Na primeira vez que esteve no Tibete, 
poucas cartas chegaram até ele, e durante a sua segunda expedição nenhuma foi 
recebida. Facilita a verificação, é claro, as "visões" conterem tantos detalhes e, 
com o passar do tempo, se terem tornado muito mais completas do que no início. 
Devo salientar que, enquanto estas coisas me são ditas, é como se eu estivesse a 
ouvir alguém que, detentor de uma visão melhor do processo do que eu, esteja a 
descrever o que se está a passar. Pausas ocorreriam, em que eu costumo fazer 
algum comentário, e então mais era dado; e o fim só chegava quando o quadro ou 
imagem desaparecia. 


Durante muito tempo adotamos o mesmo procedimento: se os meus dois filhos 
estivessem fora, o retrato do Ronald vinha primeiro (sendo escrito em um livro 
separado do do Bill), e assim que terminava eu anotava o do Bill. Quase sempre 


são-me dados no decurso normal da nossa conversa: pego nos livros, escrevo 
neles o que me é dito e depois continuamos a conversar. 


Nos primeiros tempos, eu simplesmente perguntava aos meus filhos sobre essas 
coisas nas minhas cartas; mas, quando se tornaram uma característica constante 
da escrita psíquica, enviei-lhes cópias datilografadas para comentários, ficando 
com outras para mim. Arquivei todos esses documentos por ordem cronológica. É 
uma questão de interesse que, embora, no início, as imagens tendessem a 
mostrar-se acertadas no tempo — até mesmo com relação à hora — elas logo se 
alteraram a esse respeito, e seriam dadas tantas vezes antes do evento, ou depois 
dele, como no dia certo. No início, apenas o meu marido me dava detalhes dessa 
maneira; mas logo foi feito por Uvani, e um pouco mais tarde por Abdul Latif e 
Frank. 


Ronald não seguiu Bill para a Índia durante três meses, de modo que os primeiros 
quadros que eu apresento são inteiramente sobre o último. 


Bill Kaulback 


29 de novembro de 1932 


Harry: "Queres perguntar isto ao Bill? Ele esteve, esta manhã, a fazer alguma coisa 
com um cavalo e a ver se lhe convinha?" 


Bill estava nesse momento em Bombaim. Ele escreveu em resposta a dizer que no dia 
29 ele tinha pensado em comprar um cavalo. Todos os cavalos chegaram, no 
entanto, no dia seguinte, dia 30, e a compra não foi concluída. 


13h (ou seja, 18h no horário de Bombaim). 5 de dezembro de 1932. 


Harry: "Eu vi o Bill. Ele estava com dois homens e duas mulheres num carro, de ida 
para algum lugar onde iriam encontrar várias pessoas." 


Eu perguntei: "Foi hoje?" 


"Sim, hoje, mas a hora não está muito clara, pois foi há pouco tempo. Às vezes, 
misturamos as coisas quanto à hora exata. No entanto isso foi uma coisa muito 
recente." 


Na resposta, Bill disse: 


"No dia 5 de dezembro fui com outros dois do regimento e duas raparigas a um 'thé 
dansant' no Hotel Taj Mahal, cerca das seis horas, de modo que isso se enquadra." 


22 de dezembro de 1932 
Harry: "Billy está no comboio que vai para Calcutá." 


Quando chegou uma carta do Billy, tinha sido escrita no comboio que ia para 
Calcutá, na mesma data. Ele havia deixado Bombaim na noite anterior, segundo 
disse. 


12h30m 30 de dezembro de 1932 


Harry: "Bill partiu para Bombaim. Ele está de volta. Ele teve um momento feliz e 
está de volta ao trabalho animado. Quando ouvires notícias dele, ele vai confirmar 
isso." 


Mais tarde, nessa mesma noite, mais algumas informações me foram dadas: 
"Bill está em segurança e está a dormir no comboio. Eu vi-o." 

Bill escreveu em resposta, dizendo: 

"Saí de Calcutá a 30 de dezembro e cheguei aqui (Bombaim) a 1 de janeiro." 

Eis um retrato que se mostrou inexato, ou, pelo menos, em parte. 

12h35m 15 de janeiro de 1933 


Harry: "Eu estive junto ao Bill. Ele está de viagem rumo às colinas com um 
destacamento de homens — a caminho agora, mas ele não vai permanecer por 
muito tempo. Ele voltará com outro destacamento de homens. Pergunte-lhe 
sobre isso quando escrever. 


"Além disso ele acaba de ir para os arredores de Bombaim, e fez um piquenique 
com algumas pessoas, que te irá contar." 


Bill, ao escrever sobre essas visões, disse: 


"Estes pequenos quadros são muito agradáveis e estou a guardá-los todos juntos. 
Um grande número de coisas está absolutamente correta, mas uma ou duas não, 
embora mais frequentemente no tempo do que nos detalhes — e isso não é de 
admirar. No dia 15 de janeiro não estava de folga com um destacamento de homens, 
mas é verdade que tinha acabado de fazer um piquenique com outros dois numa 
praia a alguns quilómetros de distância, onde tomámos banho e passámos o dia." 


O primeiro retrato de Uvani foi a seguinte: 
Por volta do meio-dia. 18 de janeiro de 1933 


"Ele, seu filho jovem, passa bem em todos os modos. Ele prospera e é viril, 
saudável e vigoroso. Eu estive perto dele neste dia. Ele estava na água, e estava a 
ser levado num barco a remos até a costa por coolies.* Nesse barco sentavam-se 
outros dois homens com ele. Pergunte-lhe, por favor, Madame, se eu vi bem." 


*(N.T.: Traballhadores braçais) 
Da carta do Bill: 


"No dia 18 de janeiro, Uvani viu-me a desembarcar de um barco a remos, vindo de um 
dos navios de guerra, no porto. Isso está bastante correto, e é curioso, porque 
geralmente vamos numa lancha a motor, só que desta vez ela avariou, e fomos 
forçados a contratar uma embarcação local." 


Agora também podemos apresentar quadros relacionados com o Ronald. Em 
novembro de 1932, ele tinha combinado ir com F. Kingdon Ward, o famoso 
botanista e explorador, numa expedição ao Tibete. À última da hora, juntou-se a 
eles B. C. Brooks-Carrington, que os acompanhou para fazer um filme 
cinematográfico a cores naturais de partes da viagem. Ronald deixou a Inglaterra 
a 24 de janeiro de 1933. Desembarcou em Bombaim no dia 15 de fevereiro, e 
chegou a Sadiya, a última cidade de Assam, no dia 30, a quem se juntou o capitão 
Kingdon Ward alguns dias depois. A 9 de março, os três partiram para o Tibete 
pela rota do Vale de Lohit, chegando a Shikathang, a sede de inverno do 
governador de Zayul, a 2 de abril. A 15 de julho, devido a um problema na 
permissão oficial para entrar no Tibete, Ronald e o Sr. Brooks-Carrington tiveram 
que voltar atrás, enquanto o capitão Kingdon Ward prosseguiu o seu caminho 
para o norte. Estava agora no meio da monção, e o Vale de Lohit estava 
intransponível, pelo que eles fizeram o seu caminho de volta sobre as montanhas 
para a Birmânia, e marcharam para o sul, passando por Fort Hertz rumo a 
Myitkyina, o terminal ferroviário, onde chegaram a 13 de novembro de 1933. 


No momento em que Ronald estava a caminho do Tibete, eu estava a receber a 
notícia de Bill sobre os seus "quadros," e a descobrir que muito do que foi dado 
noo caso dele estava correto e me levou a sentir confiante de que eles devem ser 
bastante precisos no caso do Ronald também. Descobri, também, que as 
informações que recebi através da Sra. Cooke e da Senhorita Francis coincidiam 
com o que chegava diretamente a mim, e que quando a Sra. Garrett chegou, no 
verão de 1933, a mesma coisa ocorreu com ela. 


Aqui está um dos primeiros quadros que vieram acerca dele. 
11h25m 11 de fevereiro de 1933 


Harry: "Quando escreveres ao Ron, diz-lhe que o vi no dia em que abarcou em 
Port Said, com uma rapariga, a caminhar pela rua. Ele parou e comprou várias 
coisas, e eles tomaram um refresco num restaurante. Depois eles caminharam de 
novo, e logo depois eu vi-o no barco dele, debruçado na amurada. De repente, 
lembrei-me que queria dizer-te isto e, por alguma linha de raciocínio, vi tudo de 
novo com toda a clareza." 


Isto foi-me dito nove dias após o Ronald ter chegado a Port Said. Enviei-lhe estes 
detalhes e, antes de desaparecer nas selvas de Assam, ele respondeu: 


"Aquele bocado acerca de mim em Port Said estava certo, palavra por palavra. A 
rapariga era uma Americana muito simpática." 


Naquela mesma manhã, logo depois de me contar sobre o Ronald, isso foi escrito 
acerca do Bill. 


11 de fevereiro de 1933. Por volta do meio-dia. 


Harry: "Eu também vi o Bill, é claro. É o que está a acontecer agora. Acabei de 
vislumbrá-lo sentado com outras quatro pessoas. Ele está vestido com flanela, 
com mangas de camisa arregaçadas, e a gola da camisa arregalada. Ele está 
debruçado sobre uma mesa, a falar com os outros, e está a falar-lhes do Ron. 
Pergunta-lhe isso." 


O comentário do Bill foi: 


"Fui visto a conversar com algumas pessoas ao redor de uma mesa e a falar do Ron. 
Muito acertado. Eu estava no Deolali Club, e ele estava para chegar no dia seguinte." 


10h14m 14 de fevereiro de 1933 


Uvani: "Vejo a chegada do rapaz, aquele a quem você chama Ronald, no dia de 
hoje, e que ele está bem e de bom humor; vi que o rapaz Billy está lá a encontrar- 


se com o irmão. Seguiram para uma habitação onde o rapaz fica. Isso eu vi, 
Madame." 


No dia 15, Uvani escreveu o seguinte: 


"Pode ser que, ao dar notícias do seu rapaz, que eu vi na frente do que era o 
tempo, mas que eu vi que foi realmente falado, e você ouvirá. Tenho muita 
vontade de ajudar. Farei sempre tudo o que estiver ao meu alcance. Sei, também, 
que estão bem e que o seu coração pode ficar sossegado. Peço ao Grande Deus 
que os guarde a todos." 


Na carta de Bill escrita em 18 de março, ele tem uma resposta para isso: 


Uvani viu a chegada do Rony um dia antes do que aquele em que chegou. Os detalhes 
estavam bastante acertados. O Rony estava no mar no dia 14 e atracou cedo no dia 
15. Eu não vi Rony até por volta das 10h do dia 15. Vejo que Uvani, mais tarde, diz que 
pode estar a ver antecipadamente." 


11h45m 18 de fevereiro de 1933 

Sobre o Ronald. 

"Madame, Abdul Latif. Saudações. Vim dizer que o seu rapaz foi vacinado.” 
Ronald, na sua carta escrita de Sadiya, Alto Assam, a 3 de março, disse: 


"Fui vacinado a bordo do navio três dias antes de chegar a Bombaim. A vacina não 
fez efeito, mas não me estou preocupar com isso!" 


11h35m 18 de março de 1933 


Harry: "Eu vio Billy. Neste momento, ele está a assistir a alguma corrida que está a 
decorrer. Tem um homem ao seu lado. Eles estão muito envolvidos em tudo o que 
está a acontecer." 


O Bill diz: 


"Muito acertado. Eu estava nas corridas. O General estava lá comigo, easSra..... e 
cerca de cinco outros. Tínhamos estado a perder, e espero que eu estivesse a tentar 
colher sugestões. De qualquer forma, a minha atenção estava definitivamente no 
local.” 


10h25m 8 de abril de 1933 


Uvani: "Vi em relação ao rapaz mais novo, o seguinte: sete homens a marchar em 
sincronia. Com eles estava o seu rapaz, aquele chamado Billy." 


Surgiu um ponto morto, e eu disse: "Mais alguma coisa, Uvani?" 


"vi-o a dar a palavra de ordem, a chamá-los a cumprir as suas ordens, a cujo 
comando se voltaram para um lado, com a obediência de soldados treinados. Vi 
isto há pouco tempo, mas é no mesmo dia que lhe falo." 


Bill diz na sua carta de 3 de maio de 1933: 


"Montei a guarda naquela manhã, às 7h45, e a horaeros era quase a indicada por 
Uvani. Muito provavelmente é a isso que ele se refere." 


Os ‘retratos’ começavam agora a ficar mais detalhadas, e isso é mostrado nas 
duas seguintes dadas por Uvani. 


11h 23 de abril de 1933 


Uvani: "Isto diria eu em relação aos seus rapazes, pois eu tomei nota. Quer 
inscrever essas palavras no livro do rapaz mais velho? 


"Madame, agora é a hora da noite no caso do Ronald, ele está em repouso. A 
labuta do dia está terminada, ele está empenhado em algum trabalho que está a 
envolvê-lo. Ele tem um pequeno animal nas mãos, cuja pele é necessária para o 
fins científicos, pele essa que ele está gentilmente a remover desta pequena 
criatura." 


Houve uma pausa e eu disse: "Uvani, isso está a acontecer agora?" 


"Enquanto escrevo, está a acontecer. O menino senta-se numa pequena cadeira à 
porta dessa tenda. À sua volta estão figuras em movimento, pois estão a ser 
feitos preparativos para a confeção de uma refeição. Eles estão nesse lugar por 
um curto período de tempo." 


"Mais alguma coisa, Uvani?" 


"Não, Madame, salvo isso. Pergunte ao seu rapaz que tipo de criatura selvagem é 
essa com que ele lida.” 


Ronald diz: 


"Isso deve referir-se à noite de 17 de março, em que um coolie trouxe quatro 
pequenos morcegos, que eu matei e esfolei para o Museu de História Natural." 


Depois, o ‘retrato’ para o Bill, escrito, claro está, no seu próprio livro. 11h14 do 
mesmo dia. 


"Isso eu vi. O rapaz Billy, que está sem roupa, deitado em uma cadeira comprida. 
Muito calor ele tem, pois tem feito exercícios violentos. Ele tem uma grande 
atadura branca na testa.” 


"Com que propósito, Uvani?" 


"Simplesmente com o propósito de absorver correntes de água que jorravam da 
sua cabeça, por causa da transpiração extrema gerada por esse exercício. Ele fala 
com outro, também com calor, que está perto. Vemos vislumbres estranhos." 


"Isso é tudo?” 
"Tudo por enquanto, Madame. Ele está bem." 
A observação que o Bill fez sobre este “retrato” foi: 


"Lembro-me perfeitamente desse incidente. Ocorreu no Clube, mas a data escapa- 
me." 


Uvani tinha algo a dizer-me pessoalmente: 


"Sei que se não pudéssemos aproximar-nos, tirando a cortina que vela os seus 
entes queridos, restar-lhe-ia total solidão. Quando se provar que estas coisas 
assentam em verdadeiro facto, então será de grande valor assistir a este trabalho 
que nos esforçamos por fazer, mas é principalmente por amor a si, mãe destes 
rapazes, que procuramos sustentá-la com novidades. Isso você bem sabe. Fico 
sempre feliz por isso ter sido feito, sabendo tão bem que a invadiria a desolação 
se você ficasse sem notícias dos três a cuja guarda tem o seu coração. Mas você 
sente-os perto a todo o instante." 


Eis aqui alguns “quadros” do Abdul Latif. Aqui está um sobre o Billy: 
11h47m 26 de abril de 1933 


"Quero escrever isto sobre o jovem, aquele por quem também sinto interesse, 
pois para mim são todos vocês como os botões de um ramo. Vendo um, vejo 
todos. Percebi neste momento o rapaz com uma caneta, a escrever num livro, 
com o pensamento ocupado, os dedos em rápido movimento. Ele tem um 
cachorro grande perto dele, e na sala estão outros três, todos homens." 


Então o meu lápis parou, e eu perguntei: 


"Você terminou, Abdul Latif?" 


"Não, fiz uma pausa para uma análise mais aprofundada. Isto interessa a Abdul 
Latif. O rapaz magoou o joelho há um ou dois dias. Não foi coisa séria, mas ele 
tem uma contusão à superfície. Pergunte-lhe, Madame, se ele a vai por ao 
corrente da causa.” 


O Bill diz: 


"Não me lembro do incidente de escrita em especial, mas certamente que desta vez 
caí e raspei o joelho na esteira de coco — a jogar badminton — por esta altura. Na 
verdade, só agora se curou devidamente." 


O ‘quadro’ do Ronald desta data estava atrasado. Ele diz que deve ter ocorrido 
em Shikathang, no Tibete, de onde partiram em 18 de abril. 


Abdul Latif estava a falar comigo (por escrito, claro) na manhã de 16 de maio, 
quando disse: 


"Tenho um pequeno assunto para falar com respeito ao seu rapaz, aquele a quem 
chama Ronald." 


Ele então falou-me de uma lesão que o Ronald tinha feito na mão, e quando o 
Ronald foi capaz de confirmar isso, ele disse que estava bastante correto, embora 
fora do tempo. Ele sofreu um corte profundo na mão direita, que teve que trazer 
amarrada de 31 de março a 10 de abril. Então Abdul Latif descreveu-me um 
pequeno quadro sobre o Bill. Eram 11h14 quando ele o viu: 


"Vejo o rapaz com as suas vestes brancas a preparar-se para sair. Ele está 
profundamente absorto em pensamento, a interrogar-se se deverá prosseguir 
com a vestimenta que tem diante dele, ou deixá-la de lado e equipar-se com 
outras roupagens? Ele decidiu." 


Perguntei: "De que maneira, Abdul Latif?" 


"Que a primeira coisa que ele pensou vai se enquadra na ocasião, e pegou no 
casaco ele o vestiu-o." 


Billy diz com respeito ao sucedido: 


"Sim. Eu tinha a intenção de ir andar com a Sra... . que vive no bangalow 
próximo. Mas começou a chover, e eu estava indeciso se deveria usar a minha 
capa de chuva ou não, enquanto me dirigia para lá para ver o que ela ia fazer. 
Afinal, não fomos andar a cavalo." 


11h35m 23 de maio de 1933 
Abdul Latif: Sobre o Bill. 


"Eu vi o segunite: O rapaz sentou-se numa sala comprida. Há apenas homens, e 
muitos reunidos num saguão em torno de uma mesa, e sobre ela estão iguarias de 
primeira, que são servidas por homens treinados para esse fim. O rapaz Billy, 
sentado entre dois jovens animados, ri com frequência, pois são todos jovens, e 
nenhuma preocupação especial recai sobre eles." 


Houve uma pausa e eu perguntei: 


"Abdul Latif, haverá um sinal especial a dar, de modo que ele possa fixar o 
momento?" 


"Ah! Isso pude observar mais facilmente. No entanto, permita-me que dê um 
pequeno pormenor que pode servir. Diga-lhe, que quando se vestiu com as vestes 
cerimoniais, não encontrou nenhuma camisa limpa, como desejava. Chamou um 
sujeito que servia, e pediu-lhe imediatamente que encontrasse a roupa, e de 
alguma forma obscura obteve-a, pelo que o rapaz se regozijou. Eu estava a tomar 
nota. Isso foi causa de diversão para mim. 


O Billy diz: 


"Sim. O General levantou-se, olhou para nós, e o seu A.D.C. era um velho amigo de 
Bombaim. Reinava muita jovialidade. Lembro-me apenas do incidente com a camisa. 


O Ronald disse que o “quadro” dele nessa ocasião era demasiado vago para situar, 
mas que estava certo em substância. 


11h10m 2 de junho de 1933 


Uvani: Sobre o Ronald. "Eu posso vero o seu rapaz. Está agora a debruçar-se 
sobre uma pequena mesa, muito pequena, pois não passa de uma mesa de 
improviso. Nele estão papéis cobertos com escrita. Ele está a ocupar-se." 


"Olhei para ver o que mais haveria. Ele está a trabalhar muito duro em todos os 
sentidos. Ele não se poupa. Ele está bem." 


"Houve alguma coisa de errado com ele?" 


"Não que tenha qualquer importância, Madame. Porventura em pequenos 
aspetos, mas ele recuperou rapidamente e em todos os momentos. Tenha 
sempre a mente tranquila. O seu filho está em boas condições." 


Com relação ao que o Ronald diz: 


"Absolutamente correto. Isso foi em Ata. Um dia péssimo, pelo que aproveitei a 
oportunidade para continuar com o mapa, usando a mesa plana para desenhar, 
muito de improviso e muito pequena." 


No ‘quadro’ do Bill, o momento estava não batia certo. Pensou que se referia ao 
27 de maio. 


18h20m 5 de junho de 1933 


Harry: Estou aqui... e eu vou falar contigo acerca do Ron. Ele está bem e a dormir 
profundamente. Ele tem trabalhado nas suas observações; porque o mapa o 
envolve-o, e ele está a fazer progressos. Em breve ele estará de mudança para 
outro lugar que fica mais a oeste, e que é bem perto de onde eles se encontram 
agora. Estou muito feliz com ele, e tu também estás, pois tu és muito calma 
mentalmente. Vou tentar em breve obter mais ‘quadros’ reais para te dar." 


O Rony diz: 


"Bastante correto em todos os sentidos. Nesse dia ainda estávamos em Ata, mas no 
dia 8 mudamo-nos seis milhas para oeste para um pequeno acampamento." 


11h36 6 de junho de 1933 


Harry: "Está um dia muito chuvoso, com torrentes de chuva, e é difícil ver com 
clareza, mas o Rony está bem coberto e está com três nativos. Eles estão a ver o 
que têm ao seu redor, e estão com várias outras pessoas que eles encontraram 
nesse lugar. 


"Vejo o Rony a falar com um deles, mas ele acha difícil levá-lo a entender. Então 
um dos homens de Rony fala para ele, e o homem rapidamente compreende o 
significado. Ele está a mostrar-lhes algo que está escondido por árvores, e todos 
os quatro estão a olhar com grande interesse. O Rony provavelmente lembrar-se- 
á disso, um dos homens dele é muito pequeno." 


O lápis parou, e perguntei se havia algo mais: 


"Vou ver. Sim, há um grande monte onde eles estão de pé, com bandeiras de 
oração a esvoaçar em serpentinas sobre ele. Mas onde fica o lugar, não sei.” 


Desse “quadro” o Ronald diz: 


"Isso refere-se a 31 de maio, quando fui de Ata até Chutong para procurar um lugar 
de campismo. Eu tinha apenas dois nativos comigo, Chumbi e o chefe de Ata, mas 


este último é pequeno. No caminho de volta, paramos num monte coberto de 
bandeiras de oração, enquanto eu perguntava onde um vale arborizado do outro 
lado da geleira levava. Um pouco mais tarde, conversamos com algumas pessoas que 
moravam perto." 


(continua) 


